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oraizon CL6 oro 
A n t e a n o c h e c o m i ó D . L u i s M o t e t e .én 

5a Bombi l l a p o r h a b e r esc r i to u n o S airtícti-

los an t i c l e r i ca les . 

E s u n a fr ivoKdad s in i m p o r t a n c i a , a u n 

q u e , a l dec i r d e a l g ú n p e r i ó d i c o , l e h a -

^ a n a c o m p a ñ a d o e n l a d e g l u c i ó n ce r ca 

fle t r e s c i e n t o s H e l i o g á b a l o S . 

P e r o lo q u e y a n o c o n s t i t u y e u n a fri

vol idad es la i m p o r t a n c i a q u e l e conce -

Se 1.a Mañana a l suceso , y sobre t o d o , 

l as f rases d i t i r á m b i c a s , v e r d a d e r a m e n t s 

a r r e b a t a d a s , q u e l e d e d i c a á l a p u e r i l co -

in i lona . 

L a cosa es m u y e x t r a ñ a . P o r q u e n i s i

gu ie ra los p e r i ó d i c o s r e p u b l i c a n o s inf lan 

el suceso . Y n o d i g a m o s n a d a de la P j x n -

Ba del trust, q u e a p e n a s si c o m e n t a el 

h o m e n a j e a l i m e n t i c i o c o n u n a s l í n e a s d e 

gace t i l l a zonza . 

La Mañana e m p l e a e n c a m b i o m á s d e 

'dos c o l u m n a s d e n u t r i d a l e t ra á g lo sa r 

Ent remeses , g u i s a d o s , d i s c u r s o s y adhes io 

n e s , c o m o si se t r a t a s e - d e u n a s u n t o i n a u 

d i to q u e h i c i e r a e f emér ides e n la v i d a n a 

c iona l . 

'La Mañana se d e l e i t a en i rnos c o n t a n 
d o lo q u e se c o m i ó , l o q u e se b e b i ó , lo 
q u e se d i jo . S a b e m o s , p o r ella q u e Se 
i n g i r i ó m e r l u z a ' y q u e h a b l ó M o r ó t e ' d e 
e c h a r p r o n t o de E s p a ñ a á los Je su í t a s . Sa
b e m o s p o r ella q u e u n m i n i s t r o d e l a 
C o r o n a , e) S r . G a s s e t , e n v i ó u n cord ia l í -
s in io s a l u d o , y q u e el a l ca lde d e M a d r i d , 
S r . F r a n c o s R o d r í g u e z , r e m i t i ó u n a c a r t a 
e n q u e l e h a m a á M o r ó t e fecundo sem

brador de ideas. P o r el la , e n s t u n a , t e n 
d r í a m o s el c o n v e n c i m i e n t o d e q u e l a cu 
c h i p a n d a fué esenc ia l p a r a l a m a r c h a de l 
n e g o c i o p ú b l i c o si n o s u p i é r a m o s e n lo 
q u e p a r a n t o d o s es tos ac tos d e a l i m e n t a 
c i ó n an t i c l e r i c a l . 

P o r ú l t i m o , y al final d e l a cop iosa 
i n f o r m a c i ó n — t a n copiosa p o r lo m e n o s 
E o m o l a c o m i d a , — d i c e La Mañana d e l s e -
fior M o r ó t e q u e es , a d e m á s d e u n escr i 
to r i l u s t r e , un corazón de oro. 

A h o r a b i e n , e s t a s de l ec t ac iones de l ór
g a n o c a n a l e j i s t a , e s t e a c a r a m e l a d o t o n o 
'de e n s a l z a m i e n t o , es te d e r r e t i r s e e n a la-
b a u z a s , ¿ n o h a d e c a u s a r n o s e x t r a ñ e z a ? 

E i S r . M o r ó t e , cu j ' o s m é r i t o s pe r i od í s 
t i cos n o t e n e m o s p o r q u é r e g a t e a r , p e r o 
c u y a s i t u a c i ó n e n po l í t i ca re l ig iosa es b i e n 
j l a r a . h i z o u n o s a r t í cu lo s f u r i b u n d o s , d e 
u n a n t i c í c r i c a h s m o rabioso,^ c a s n r e ' m j 
a t e í s m o i n s u l t a n t e . 

B i e n e s t á q u e e n s u r e d o r se h a y a n 
r e c n i d o p a r a c o m e r e n la ico h o m b r e s d e 
s igni f icac ión a v a n z a d a . B i e n e s t á q u e los 
pe r iód i cos d e la i z q u i e r d a d e n a l s u c e s o 
p r o p o r c i o n e s a b s u r d a s , a u n q u e e n es te 
caso n o acon tec ió t a l cosa . P e r o lo i n o p i 
n a d o , lo t r e m e n d o , es q u e La Mañana, 

é r g a n o m á s ó m e n o s f r anco , d e C a n a l e 
j a s , se d i s t i n g a e n - s u s e log ios demedidos . ; 

¿Signi f ica es to q u e e l p r e s i d e n t e de l 
C o n s e j o m i r a con s i m p a t í a l a s a u d a c i a s 
q u e t i e n e e n la l e n g u a y e n l a p l u m a e l 
S r . M o r ó t e ? ¿ E s t á c o n f o r m e c o n esa r i -
d-.'culá a sp i r ac ión d e q u e « ¡o ja l á r ' oda-
riios echa r ¡)ron.to á los jcstiítas'.) ! ¿ E s 
m i rcflc-io del á n i m o p re s idenc i a l t i-asmi-
t i d o po r la P r e n s a a fec ta? 

Nofcíjtros lo c r e e m o s as í . Se h a d i s t in 
g u i d o en d e m a s í a La Mañaita c a c a r e a n d o 
Í.1 á g a p e , t r a n s c r i b i e n d o l a s frases í c r r i -
1)!es í l i t i r a jubcandü A comensa l > rA o ra 
do r . 

Y oslo cfv i i i t c rcsa t i tc . E l S r . C a n a i e j a s 
l ic í ' c eii c a r t e r a s u p r e y e c t o de l ey J e 
Asoc i ac iones . Y es te p r o y e c t o es t odav í a 
u n a i n c ó g n i t a . N o s a b e m o s , acaso ni él 
m i s m o lo s e p a , h a s t a d ó n d e l l eva rá s n s 
ladic íd ismoí ; . ' ¿ H a b r á q u e r i d o l a n z a r el 
s"-!r. • Car .a le jas u n g l o b o - s o n d a p a r a p u l -
s;ir la ( ) ! ) Í I ! Í6H l i b e r a l ? ¿ C o n t i t u y e es to 
s i í iu icra >uia in i c i ac ión de a i i t ic ler ica l is -
i i io p r á c t i c o ? 

í ' o m o así lo t e m e m o s , así q u e r e m o s a ta 
j a r l o . S e p a el vSr. C a n a l e j a s q u e la o p i n i ó n 
ca tó l i ca , la m á s n u m e r o s a y la m á s fuer te 
d e T^spaña, es tá sohxQ av i so . P r o c u r e , 
p u e s , 110 t e n t a r al d i a b l o , y y a q u e CTas-
sct t u v o la fa l ta d e p r u d e n c i a d e m a n d a r 
s u c a r t a a l ac to en q u e á M o r ó t e se le 
p r u d i g a b a u ].i<3Te1es, p u e s s iqu ie ra en los 
g u i s o s d e b i ó h a b e r l o s , p r o c u r e n o m e t e r 
l as m a n o s en 3a h o g u e r a . 

P o r q u e , s épa lo de u n a vez : á los ca tó l i 
cos 3ios i m p o r t a u n a r d i t e q u e M o r ó t e 
c o m a , p e r o n o s inspor ta m u c h o q u e C a n a 
le j a s , jefe de] G o b i e r n o , a c u d a s i q u i y a 

SorianDj director. 

La YÍda telsgráfíca española 

Rodrigo Soriano es un hombre sin ata
deros. 

Cuando todos creianios que •venia decidi
do á declararse director de E s p a ñ a Nueva , 
saliendo briosamente por los jueras de su 
periódicoj manifiesta, escurridizo y sagaz, 
ante un conflicto serio, que nQ dirige tal 
publicación. 

Y esto es francamente inaudito,, Y esto 
hace pensar en aquel gran filósofo ¡¡amado 
en vida Pero Grullo. " . . 

-rrj, Cómo probaria usted ^ue dirige un 
pe>i6dicof-^se le podría interrogar á cual-
quier director. Y el director no varil'arta. 
¿Lo probaría con el testimonio de los re
dactores? No es bastante. Con la .manifes
tación expresa y categórica de los propie
tarios ? Tampoco es stificiertte. Los amaños 
se improvisan con gran facilidad. 

Hay una prueba categórica, documental, 
definitiva. El Gobierno civil. Allí, en wím 
de sus covachueias, existe un registro pe
riodístico, que -no engaña. Allí, Hbérrima-
•mcnte, seriamente, conscientemente, se ha 
consignado, con el nombre de la publica
ción, el nombre de quien ¡a dirige. Allí, 
sin engaños, sin. subterfugios, sin habla
durías, está la prueba. Quien pueda osten
tar un certificado del referido registro, será. 
Quien no, no... 

Aliora bien;' Rodrigo Soriano figura en 
el Gobierno civil como director de E s p a ñ a 
Nueva . Es un ¡leclio.^ Además, en pleno 
Parlamento se confesó'investido de tal ca
tegoría. ¿Puede negarlo ahora 'sin hacer 
reír? 

Será baldío todo cuanto manifieste en 
contra. Un juez no dudaría para dictar este 
fallo. Se trata de la única y grande prueba, 
de la definitiva y terminante. 

Por eso ha cansado sorpresa en todo el 
WíUndo oírle salir aliora por peteneras, ar
guyendo con razones fútiles. 

Lo que ocvrre es que á Soriano unas ve
ces le conviene ser director, y otras le per
judica. Lo que ocurre es que Soriano, como 
en todos sus actos, juguetea frivolo, banal. 

Y será cosa de que los hombres que han 
de juzgarle mediten si á un homrbe frivo
lo y banal se le puede otorgar beligerancia. 

'ARTEMIO • 

, Patria. E s t e es el Nor te de nues t r a s ac
ciones, s e g ú n di je en m i anter ior , y v o ^ 
á demos t ra r , s e g ú n lo ofrecido, con hechos 
que todos h a n presenciado , que todoS pue
den comprobar . P a r a i ng re sa r en este Cuer
po , pbr todos ext fembs benemér i to , se ex ige 
el se r e s p a ñ o l ; gires b ien , a l ser español é 
ing resa r ta Telégrafos, todos tenemos, la 
obligación, por l a . í hdo le y mis ión , cspecialí-
s íma, de serv i r á la Pa t r i a , p u e s sab ido es 
que todo el m u i i d o tiene- derecho al u s o del 
telégrafo y n o se d i s t i nguen mat ices pol í t i 
cos, sino^ que p a r a nosotros todos son igua
les, todos son c iudadanos ' con el m i s m o dé-
r ecbó ; e s t a es la p r imera basé del servicio 
á l a Pa t r i a en condiciones o rd ina r i a s . 

Vamos á demos t ra r ahora que es la ún ica 
aspiración del Cuerpo ésa Pa t r i a que a m a m o s 
y que no nos 'gu ía la esperanza d e re-
eoiñpensas (por cierto bien merecidas , como 
se v e r á ) , s ino el a m o r y e n t u s i a s m o por 
nues t ro Cuerpo . Se a l tera la normal idad de 
la v ida de la Nación coa la' gue r r a de 
Melilla (sólo c i t a ré los hechos más recientes , 
que en la h i s to r ia del heroico Cuerpo soii 
"de toda la v ida , p e r o así" da ré actualidad á 
estas l í n e a s ) ; allá v a n los telegrafistas á 
p re s t a r su val iosa cooperación al éxi to de 
nues t r a s operaciones, p u e s es , ó mejor dicho, 
son los lazos que u n e n al Ejérc i to cóñ^ la 
Nación, de la que reciben órdenes , p lanes , 
a l ientos y todo lo que h a n m e n e s t e r ; son eí 
lazo que une al soldado con s u familia^ con 
sus padres , con todos los sere;S quer idos . F i 
jaos en la vida que l levan: doblan las guar 
d ias , desconocen el descauso, no les gu ía 
x>tra ambición que la del cumpl imien to de 
s u deber ni m á s m i r a q u e el honor del Cuer
p o , y por lo t an to , de la Nación. El los h a n 
abandonado sus hogares como el soldado que 
ha ido á la p e l e a ; ellos cont r ibuyen al, éx i to 
de la gue r r a , no con el lus i l , que poco vale 
u n íus i l m á s , pero si con el estoico arrojo 
con que se fija a l p i e del apa ra to y í raus-
m i t e las órdenes recibidas y pro longa sus 
horas de gua rd i a , y baeiéndose elás t icas sua 
fuerzas y resis tencia , obedeciendo a l impe
rioso deber, no r epa ra si h a y ó no pel igro 
o "si va á en íe rmar por ago tamien to de su 
res is tencia y cont inuas v igi l ias . Me diré is : 

•jPerG eso lo hacen tocios! S i , es verdad , eso 
todos lo p r a c t i c a n ; pero , ¿ cómo lo hacen ? 

l ^ s u n o s , po r e jemplo el mi l i t a r , pelea, 
y m i e n t r a s d u r a s la pelea s iente s i lbar á su 
a l rededor el há l i to trem.endo de la muer t e ; sa
be que si u n a no le da , puede o t ra ma ta r l e , 
y si muere , dichoso él q u e pudo da r su san
g re á la Pa t r i a , m u e r e feliz y y a se acabó 
todo p a r a é l ; pero s i sale con v ida , se re
t ira y descansa u n o , dos , var ios d ías , meses 
ó años , y todo pe l ig ro y t r a b a j o ' s e acabó ; 
sólo le quedan las g u a r d i a s del cuar te l , los 
paseos mi l i t a res y las man iobras , . pero .esto 
de ta rde en t a rde , cuando y a ha ten ido t iem
po m á s que suficiente pa ra descansar y re
ponerse . E s t a , señores , es la ley de la r a z ó n ; 
a l h o m b r e t ra ta r l e como á ta l y n o confun
dirle con la m á q u i n a ; esto es lo ju s to . Lue
go t i ene premios á s u s actos heroicos, y ver
daderamente son de sobra merecidas esas re-
e o m p e n s a s que os ten tan en s u s nobles pe
chos ó que les hacen avanzar u n pues to m á s 

_ , „ , , , , "*n s u carrera . Todo esto es j u s t o y es tá m u y 

el Sr . Sagas ta , an te la j u s t i c i a d e n u e s f i t s - f ^ i ^ í r o eT sacriñclo cons tan te que hace el 

ífoftfoiiíniSad con que l leva Su eno rmís ima 
responsabi l idad , alg^ún palo s i Se desliza en 
lá m á s insignif icante y leve falta y el t e 
ne r d e su escas ís imo sueldo q u e s u f i a g a i 
los gafetes de -escri tor io, p u e s n i a u n . p a r a 
ma te r i a l t i enen consignación, . .? . 

N o s e comente . 
H a c e y a p r ó x i m a m e n t e , ó me jo r d icho , y a 

hace u « m e s cumpl ido q u e s e h a M á dé u n a 
cont ía r revoluc ión en P o r t u g a l ; é s t a es la 
m á s emocionante ac tua l idad , p u e s desde "que 
esos rumores se p ropa la ron s e repi t ió l a fa
t ídica orden del t i empo de elecciones ó suce
sos g r a v e s : és ta es el servicio permanente. 
Ved a h í á esos sufridos españoles que por 
es tar en estaciones fronterizas, l levan u n 
mes s in poder d o r m i r ; vedlos sepul tados en^ 
t r e l as reducidas d imens iones dfe s u gab ine 

23 Marta á María Msa. 
M #l5rida Marift-Luisaí Tff decía ea mi aaterier 

que la fiebre de diversiones'y el lujo—este lujo Aes-
msdido, exteriorizado en tmae «modaB» como soa las! 
-las- de ahora, extravagantes é indecorosas, tan poco 
ooñfortaes con él espíritu cristiano—hacen suma^ 
mente desagradable á "toda, persona gne no se deje 

-arrastrar poi las corrientes modernas en esta pobla
ción. 

La obflei-vación por una parto y fidedignas confi
dencias per otra, han presentado ante mí o%os de
fectos no monos graves que en ella" imperan. Uno de 
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quejas , h a . t o m a d o pa r t e en el a s u n t o de. 
p remio 
telegrafista español , ha l lándose equ ipa rado 

nunc iado por nues t ro colega de S a n t a n d e r a i mi l i t a r y n o descansando nunca , pues 
La República, nos consuela y nos al ienta , p ^ . a ellos no h a y te rminación de lucha , por-

La g ravedad de los h e c h o s ; la t emera r i a 1 q^g ésta dure s iempre , y ya que n o pre-
conducta del alcalde de la he rmosa capi ta l ^ J^JQ^ ^ ^ ^ j^^^^^ r emunerac ión podía conce-
s a n í a n d e n n a , Sr. San Mar t i n , h a debido j ¿érse les , pues v iv iendo igual que los demás , 
ser apreciada _en toda su dolorosa . ex ten-^ , i ^g i , ¿^-^^ ^^^^^ ¿^ ¿-^ ^^^^ ¿^ ^^^ 
sión por el señor director general v igi lan- ^ j ^ ^ ^jg^g^j g^g g u a r d i a s , y si m a l puede 
te celosísimo de los pres t ig ios del_ Cuerpo ^^^^^ cua lquier empleado de E s t a d o que t iene 
que r ige con tante; acierto. La reivindica- j^gj^yj d i a r i amen te á la oficin,n, tenien-
cion, pues , de los derechos de Correos, t an ' ¿ ^ m u c h a s fiestas en l a s que descansa y 
desconsiderada y b ru t a lmene atropel lados, ^ ^ r a s mil gabe la s , ¿cómo podrá v iv i r u n te
se ob tendrá en la medida q u e su honor exi- ^^ ^^g,,^ «^^^ ^.^^J g g / J Q ^ O O reales , ha-
ge. «El Y a y a » qtie s i rve de ejecutoria i n - i ^ j | ^ ¿ ^ v ida , cont inuada y t r aba jando día y 
apreciable al nobi l ís imo Cuerpo, recobrara ^^^^^^^ sí^r.rlnle .r.reri..a . I O M P ÍlítT,Pt,i.H/,í, 
la t e r su ra que , en la convulsión del des
pot i smo, a r rugó u n a m a n o , á lá que espe
ra el condigno pa lmetazo con que el jefe 
super ior de Correos cura rá s u nervios idad. 

E l m a n d a t o augus to del jefe del Es t ado 
no vC'lvcfá á ser desoído por quieucs m á s 
es t rechamente t ienen el deber de a tender le . 

Iva just ic ia , cuya c;uisa san ta s i rven t a n 
celosiuuentc luiestros T r i b u n a l t s , l avará la 
mancha de la bandera de Correos y se la 
devoiveiá con el a lbor pu r í s imo , q\ip, como 
mensajcTa de cu l tu ra y de paz , la hace sa-

inviuíable. 

t e , sen tados a n t e s u mesa d e t r aba jo y cuan- ^^^ ^^ j ^ j ^ ^ ^ ¿^ patriotismo, 
do ya todo el m u n d o en el pueblo » reposa ' 
t r a n q u i l o en s u lecho, acercaos al balcón 
ó á la v e n t a n a de s u despacho y veréis 
como p a r a él no h a y d e s c a n s o ; oiré is el du- ' 
ro mar t i l l eo del apa ra to , y- s i podéis 'Ver el 
in ter ior , t r a spasando el obstáculo que pre
sen ta á vues t ras mi r adas los vidr ios del bal
cón, veréis á u n se r rend ido , enfermizo, 
p u e s y a su sa lud se acaba , somnol ien to y 
Jadeante , a r r a s t r a r la p l u m a en aquellos pa-
pel i tos azules , mensajeros de órdenes que se 
c ruzan , po rque no h a y t r anqu i l idad en el 
s/ecino r e i n o , y a l día s igu ien te id á deposi
t a r u n t e l t g r a m a y le encont raré is que , t r a s 
la ventan i l la del públ ico , os recibe am^able, 
os expl ica con du lzura cómo habéis de ma
t a r ó inut i l izar los sellos ú o t ras cosil las, y 
no le oiréis p ronunc ia r u n a queja. H i d a l g u í a 
española . Me p r e g u n t a r á n si t i ene gratifi
cación por ese doble t rabajo , p a r a que pue
da s iqu ie ra a l imen ta r se pa ra res is t i r t an in
mensa fat iga. S í ; t i ene el m i s m o sue ldo , 
dables necesidades y por único al iciente el 
cumpl imien to d e su deber. E s t a es l a única, 
•^r.otificación. 

No sigo, por no parecer pesado. ¿ E s t á 
por todo lo ya dicho bas t an te demost rado el 
lema del Cue roo? ¡ P a t r i a ! ¿ T e hal las con
ten ta de t u s lujos, que por t i se sacrif ican? 
¿ L e s será necesa r i a si t ú pe l ig i a s , á quienes 
cons tan temente se es tán sacrificando por t í 
y g a s t a n su vida y energ ías en t u servicio, 
'uiment.'ír el n ú m e r o de combat ien tes , co
g i e n d o u n íu s i l ? Pues mí ra los : si t ú los lla
mas , contentos vam; e jemplos , m u c h o s t ie-

;nes-4ehde ' convencerte . E l -militar, y con él 
todos-los c iudadanos , se sacrifican e n a r a s de 
tu amor c u a n d o h a y ocasión, y los te legra
fistas s o n los p r imeros , pues, p a r a ellos n o 
h a y ocasión, por ser toda l a v ida de sacri
ficio por t í . -,--, 

E n v i r t u d de lo expues to , r u e g o á toda 
la P i e n s a se d i g n e influir con el min i s t e r io , 
ahora q u e es tá a l frente del Cuerpo el d ign í 
s imo Sr . - 'Sagasta , á fin de que desaparezcan 
esos sueldos de seis y ocho mi l reales , que 
no s i rven más que pa ra que padezcan h a m 
bre y miser ia t a n d ignos funcionarios. ¿ N o 
es c ier to que si los de Hac ienda y los de 
Montes lo g a n a n bien no- lo t ienen m á s que 
de sobra g a n a d o los de Telégrafos? ¿ Y no 
podr ía influirse p a t a que á los que lle
van y a u n mes de pe rmanenc ia se l«s con
s iderase en comisión de servicio y se les as ig-
•nase tio^^Xe-Srielclo nor la pe rmanenc ia , y as í 
p o d n a n s iquiera pímcinsí-fe^»-T- ^_..L¿_ i 

uoche , s iéndole precisa doble a l imentac ión 
y^ ten iendo por obligación que ves t i r con 
decencia como corresponde á u n a carrera 
del Es t ado ? ¿ Qué recompensas t i enen estos 
héroes del deber ? Pues t i enen , señores , la 
roeoi¡qv,iu,a fíe... iiasar.'ie casi la mi t ad de su 
vida con el i r r isor io sueldo de 1.500 pesetas 
ariualcs. 

Sin comentar io . . . 
¿ Y qué d i rán us tedes si se fijan ó l legan 

á s rbcr que hay , en este d ign í s imo Cuerpo 
i «Vías cuan tas estaciones que por haber co-
I met ido el del i to de no llegar su población á 

que por cumpl i r con s u deber h a n ten ido q u e 
hund i r se ? P u e s si p a r a la v ida ord inar ia n o 
son bas tan tes los ve in t idós duros y medio 
que cobran al m e s , pa ra é.ste, que h a n 
vivido t raba jando de día y de noche, y q u e 
por lo t an to ha significado pa ra ellos la exis
tencia doble t i empo y h a n t en ido que agre
gar á s u míse ro p r e supues to el cap í tu lo 
«Luz», ¿ se rá suficiente, . .? 

La opinión públ ica creo j u z g a r é es de 
jus t ic ia . 

Bcsas^^^^» 0,eH 

CONSEJO DE GUERRA 
H o y lunes , á las diez de la m a ñ a n a , se ce

lebrará en el Cobien io mi l i t a r , cuartel de la 

LA CümnON P0RTÜCÜ£S4 

Sinceridades 
E l Sr . Vascoac«álo8 es m u y pintoresc©." 

Conocíamos ot ras v i r tudes del i lus t re emba? 
jado* de la Repúbl ica por tuguesa . P«rc^ 
f rancamente , nunca le sospéchame^.. , tafi 
pintoresco. 

De esta s u e r t e d i lus t re «mbajaíor—dice 
f 1 Heraldo •—censura acremente á l e s mei-
nátqi t icos portaa^aeses, porque ellos a l r a e 
n o s , ios republ icanos, conspi raban deatr© éi 
s u Pa t r ia . ¡ B r a v o ! ¡Brav ís imo} Tiefie « s ^ 
m u c h a razón . 

L a Monarqu ía nunca h a expu l sado á íoi 
r epub l i canos ; jam-ás h a recurr ido á medica 
violentos p a r a que se viesen- obl igados á sa
l i r de s u Pa t r i a , pues ¡fasta les ha pagada 
para que conspiren dentro de la Patriü. Al
fonso Costa, ac tual m in i s t ro de Just ic ia , er» 
catedrát ico de la Facu l tad de Derecho en h 
Univers idad de Coimbra. Pero hace ya mu
chos años que no regentaba su cátedra . l4\ 
que n o l e impid ió cobrar s iempre los h© 
Horarios, como si es tuviese en su pues to . 

C la ró ; ¡como que Alfonso Costa iba á ser 
t o n t o ! Si hubiese conspirado en el extranje
ro perder ía , por lo menos , los duros que re 
eibía como profesor de Derecho, sin enseñwr 
Dereclio. ¡ Al m e n o s no queremos hab la r de 
la herencia de Es teves Riveiro ni de la Com
pañ ía de los fósforos! Alfonso Costa era 
candida to á d ipu tado cuando su rg ió la cé
lebre cuest ión de los Tabacos . La Com
p a ñ í a de fósforos d i spu taba el monopol io 
á la Compañía de Tabacos . Se q u e r l . n 
des t ru i r ambas . E r a en el Par lamento, 
donde s e iba á decidir la impor t an t e 
cuest ión. Entonces , Alfonso Costa, candida
to á d iputado y lue,go elegido como ta l , n o til-
vo el menoi escrúpulo en, aceptar el cargo de 
abogado de la Compañía de fósforos. ¡ Juez 
y abogado! Defendiendo los intereses de u a a 
Compañía y juzgando después en el plei
to como..', d ipu tado . 

Dice la gente que recibió 65.000 pesetas CO' 
m o abogado y. . . d ipu tado de la Comp.T,ñíá 
¡Y la gen te que lo m u r m u r a b a era la repu
b l i cana ! E l abogado José Franci.sco de Aze-
vedo y Si lva, an t i guo miembro del Directo
r io republ icano y ahora comisario de la Re
pública en la provincia de Mozambique, 
c lamaba fuer temente por toda Lisboa contra 
esta tremenda inmoralidad. Públ icamente 
afirmaba que ,se juzgar ía m u y bien lecOm-
pensado con sólo cobrar 2.700 pesetas por el 
pequeñís imo trabajo del Sr. Costa—un re 
qner imien to , dos ó t res consul tas y u n a de
m a n d a judicia l ,—que, repet imos , hab ía ob
tenido 65.000 pesetas . 

Ardiendo en ira honesta, ase.guraha que ef 
g ran abogado vizconde de Pa iva Manso , ep 
u n plei to complejo, l a rgo , demandando enor
me t rabajo, sólo cobró 30.000 pesetas poi 
defender an te u n T r ibuna l a rb i t ra l los de
rechos port-agueses, a r rancando una de nues
t ras colonias á las gar ras de Ing la t e i r a . V eí 
moralista republ icano Alfonso Costa, par te 
y juez al propio t i empo , ganaba , por decir 
cua t ro pa l ab ra s , algo más del dob le -de 1» 
q u e hab ía cobrado el g ran Paiva Manso , 

¿ Cómo había d e conspi rar Alfonso Cos
t a e_n el ex t ran je ro? ¡Sólo s iendo m u y ne
c io ! Es t ando la Monarquía , le pagaba pot 
conspirar en Por tuga l , ¿ é iba á dejar es ta 
negocio ? 

¿ Conspi rar g r a tu i t amen te en el ex t ran
jero ? i Pintoresco Vasconcel los! i Cómo iba 

d e ' ÉsteTeV "Rr íe i rS ; Ws't^héf ^<k-k^W¡Í^ 
pañ ía de fósioros y el sueldo de la Univer-
6id,ad de Coimbra ! 

¡Pintoresco Vasconcel los! En tonces el co
ronel Xav ie r Córrelas Barrei to , actual m i n i s ' 
t ro de la Guerra , recibía una g jan can t i 
dad del Gobierno monárquico pai'a ~fctbri* 
car bombas contra la Monarquía, ¡y había 
de irse al ext ranjero para consp i ra r ! JtE^ 
vier Córrelas Barrei to era el director de la 
fábrica de pólvora. Cargo de confianza, de 

„ , 1 , absoluta confianza del Gobierno. ¡Puede un 
nes blancas escogidas por ellas como la« de los.«mar- j^jjj^g g^jj ^^^ ^l au tor idad , valerse 
.íes» ya citados desterrando así casi totalmente dftlos ¿^ gjj^ t ra ic ionar , con.spirando, sua 
Rrmcipales coliseos la« representaciones impías, m-i j u ramen tos ? Dir íase que esto ya es propio 
morales y altamente pornográficas, :<3ue hasta, en-el ¿g muestras cos tumbres . Va siendo moml 

corriente. ¿ Pero puede u n oficial, Ocupandí? 

Los que vísitaa las regiones con el aíán de en-, 
centrar la distinta y genuina representación de cada 
una do ellas en particular,' que unidas forman el 
vario y espléndido con'junto de nuestra Patria, sa-
fritán iutfeféctiíáomi^te im deefáicaHto. San Sebas
tián, durante la eSt'acióri "í?«ranií ga al 'ménoS, mes 
que la capital de Guipúzcoa parece una población 

. de Francia. Aquí no so oye otra leosa quo hablaí en 
íráncés, hasta á las camareras d© los hoteles y á 
las muchachas de ^fien'icio; - ^ r o , ¡ qué francés 1, 
chapuiTado c¿n el castellano y el vas<cuenoe, que á 
veces es ininteligible. 

-Es una especie de manía la que tenemos los es-
paiBoles por saber el francés. Hay padi-ea flue apenas 
sus hijos saben hablar y cuando aún no tienen la 
más, remota idea de lo que es la Gramática españo 

Ja , ya sea por medio de las institutrices á por pro
fesóles que lo ensenan de viva voz, les obligan á 
dar clase de cpto idjoma, sucediendo con harta fre
cuencia, especialmente en las niñas, que no llegan 
á saber en toda su vida niaguna de las dos Gramá
ticas ni regularmente siquiera. 

En cambio los franceses desdeñan el aprender 
nuestra hermosa y rica lengua. Bu la Escuaia Noi-
mol Superior de Fonlenay (que es la principal- y 
destinada al Profesorado femenino) las alumnas 
eligen á voluntad un idioma <JUB les exige el pro
grama, decidiéndose la mayoría por el inglés, y al
guna que otra por el alemán. El español no lo co
nocen ni prcfcsores ni discípulas.,. Sí as volviendo 
al asunto, esto de posponer el español al francés es, 
como te decía, otra de las costumbres que hay aquí 
que detesto; pei-o aún no es lo peor. En este a-mbien-
tc inficionado hay -nn_j)eIigro que aterra,,, el con
tagio de un vicio que lleva tras sí un cortejo de des
venturas,,. ¡El juego I 

Aquí, según personan á quienes puede darse en
tero crédito, se juega mucho, y no sólo los hombres, 
sino las jtaujeres. Es verdad, y sea dicho en honor 
de la Justicia, que la mayoría de las damas quclo 
efectúan son pxtranjeras; pero algunas de aneetras 
comijatriotas se contagian, y á veces, sin, casi, darse 
cuenta-de ello, pasan,.horas,y horas jugando—ya bajo 
la forma, ifn tanto velada de los caballitos, las ma
riposas ú»otras—á la innoble y tahure.<:ca ruleta.. 
Esto es -verdaderamente hoiTible, ei que una mujer 
se deje dominar por tan peligrosa afición... Entre 
.otros recuerdos, surge en mi mente el verídico y trá 
gico relato, laagistralmente hecho por el padre "Van 
Trieh. de un matrimonio belga, que habiendo ido en 
BU viaje do novios á Monte Cario perdió en el juego 
toda su fortuna, y fallo de creencias, y en un ans,n 
que de desesperación, U) suicidó. 

No quiei-o, mi querida María Luisa, terminar esta 
mi epístola sin darte una noticia que, neutralizando 
orea tu cyiozsn. ^ ^ 

Como ya en una de mis anteriores te había indi-
cado, algunas damas de iiuesifa arfetoeracia, piado
sas y cultÍBimaá, á las cuales so les debe los «mar
tes hlaneos» de Lara, estíta trabajando con gran en 
tusiasmo para llevar á cabo una (ibra trascendental: 
la de la regeneración de nuestro teatro, 

Paes bien; la otra tarde tuvo la marquesa una lar
ga conferencia con ¡a condesa de X.,. sobre esto 
asunto, de la que salió muy bien impresionada. 
Cuentan ya casi por seguro el que desde el próximo 
otoño, todos los días de la semana tendrán fuucio-

grada 
f„'.n r.#-.»-,/.,.,^íii-,ií\c t-t t , n t n H - ; i n m pt^ ln rí>-tl • .*,,^J"^^ *̂  . 

I de Tck'g-i-atos y nn adiniíii.-itrador su-
dcbf 'rcs: porque en l-os hechos denunciados• '^^dtcrr .o de Cnrroos, el íc legraí is ía , por el 
por el colega de San tander La ??c/)ííbZicn nW^eroliecho de s e d o y h a b e r ^ m o s t r a d x i en 

Porque conocemos el nobi l ís imo celo con •-5-?"", ' ' l -"<'^. . '"^^' í^t iiayd t rauajo para u n 
que el jMiniriteric liscaí cumple sus altísiin-os ofie 

f,i 

IS3E^ -^'^-^-GSSBSSSSSaa 

[A] 
l'O/ÍS í.c Teni'ps hace reservas rcíí-

/.C'ío r,l modus nvendi Jraiico-espauol en 
Aicá-/,ar, ¡lues opiíui que de esta suer te Fran
cia adijiiic iiiqdíciííuviciiie la ocupación de 
L:i íii-lie y A.lcázar por J-íspaña y se eom-
p-.,iMCÍe á que ya no entre n i n g u n a meha-
ti.i cií aquella comarca, s iendo nu lo tal com
promiso, piU'S Francia no es quién pa ra 
prometer en nombre del tíulláu que éste 
(I- I irá de en t ra r en t a l ó cual porte del 
terr i tor io s ayo . 

Al hablar Le Tenips de las ac tuales ne-
goeiaciones franco-alemanas dice que de lo 
que ahora se t ra ta es de fijar qué pa r t e del 
l iabón está d ispues ta F ranc ia á ceder á 
i^lcmania á cambio de u n a declaración de 

de lo bien re t r ibu ido que se hal la y por hi 

h a b r á int . rver- ido ya , haciendo imposible , I obl igaciones con o t r a s para poder hacer 
con la sola presencia de su aus tera figura, i c q m i i b n o s con su deber y recibir , en pago 
(jue í u n t i o u e el de<varrcdi';ado balancín con 
que la política, sicmjTie fecunda, ^n mar ru -
l ler ias , t ra ta r ía ta l vez de t e rmina r gro-
tese;-.ii)ente el doloroso a sun to , que t an mal 
parado qu iso dejar ei honor de Correos. 

l í spcremos, pues , el final de esjte asun
to , que ans iamos conocer, s iquiera en su 
pr inc ip io , porque el pr incip io de es te fin, 
bí son verdad" los atropellos de que fué 
víc t ima el ambu lan t e . á L ié rganes , será , 
como lio puede menos, la suspens ión del 
alcalde 8 r . San Mar t in . 

Y t e rminaremos por hoy , ap l icando al Go
bierno , en nombre del Cuerpo de Correos, 
la íriTM sacramenta l de «y si así lo hacé is . 
Dios 1^ lo p remie , y si n o , os lo demande». 

EL COFRADE MARCVS 

Montaña , el Con;;ejo de guer ra de oficiales! "";>• e-xerlcnk obra social, quo rodi.nüa.ía 011 ))r 
generales que debe ver y fallar la eau.sa que | '1̂ ^ la moralidad, la cultura y ti arte di' im modo m-,¡ 
se h a instruí-;lo ¡jor la cuest ión ocurr ida e l ; directo. 

Real habí» pencti'íSdo con el «verismo» de la ópera 
«Salomé». 

Si esto Pi'gi'.i'rt á reali/.arse sc-vía un gran triunfo, 
al, q-iio roduriüaiía 011 j)ro 

V 

23 del pasado mes de Marzo entre el coman
dante de Alaba r lo ros D . Fe rnando de Liín'm 
y c-l p r imer t en ien te de H ú s a r e s d e la Pr in
cesa ü , J a ime de A los. 

Pres id i rá el Tribuiial u-úlltar el general To-
var , y son doiensores de los procesado'- e l ! 
teniente coronel de Estat io TiJayor conde de 1 
Coello, y el oficial do Adminis t rac ión Mili
ta r D. Mar iano M a i h l . 

Suplicamos á nuestros suscriptores remi
tan á esta Administración cuantas quejas 
tengan en el recibo del periódico. 

OT:R^^ 'V:EIZ 

OBSEQUIO AL MINISTRO 

U n a Comisión del Centro Comercial His-
fiano-Marroquí, presidida por D. ,Sebastián 
Mal t rana , ha vis i tado .al min i s t ro de F o -
ment.";, para cn t rega i l e u n á lbum de foto
grafía.? dcd edificio pa ra la exposición de 
prex-luctos españoles que se está t e rminan
do en Melilla y o t ras de los Museos comer-
ciale:; de productos africanos ins ta lados en 
Madrid y Barcelona. 

La e:sprcsadíi Comisión h a expues to al 
min i s t ro el deseo de c¡ue asis ta á la i naugu
ración de l<w misinos y le ha hecho observar 
la necesidad de que en t re Cádiz y Larache 
se establezca un servicio de t r anspor tes , p a r a 
eucaiizíir la emigraeión y crear intereses en 
la zona de Larache y Alcázar. 

Asimismo ha l lamado la atención del mi 
n is t ro sobre lo conveniente que ser ía p a r a 
el in terés nacional que el Banco de E s p a ñ a 
estableciese sucursa les ó agencias en Meli
lla y Ceuta, teniendo en cuenta que el co
mercio se va desarrol lando' no tab lemente e a 
aquel las poblaciones. 

E l Sr . Gasset accgió benévolamente c íb i s 
ábsoluTo desiVtiiüicrntir poTítico^'eñ" ivíarrue-1 manifestaciones, y al t o m a r nota á e los de-
eos y o t ras venta jas terr i tor ia les en África, ¡Seos de la_ Comisión, h a ofrecido qu,e procu-
fueru de Marruecos . 1' ' a r a a t ender los . 

j..a semaua que viene 'daldrcmo." para el Sartiií lui 
do íviiesi.va Sonora de A.Tanzaxu. (^mno para U. ar-í 
como tainbiín pi'.ra mí es «(jucllo coiiiplct-tin< uto 
(li'ScoiHir-ido, te er-,cribirc muy largo, d-:;tai!ándoU' 
todo. 

Tu Kionipro rntr.-fiablo, M/.Ei-r.\. 

GRAN MÜND 
H a n sal ido: 
P a r a el ba lnear io d e Cestona, D . Pedro 

D iez ; para Las -Kavas del Marqués , acoin 
panado de su familia, doctor D. Éiiriqu. 

u n a a l t í s ima posición de absoluta confian
za, faltar á todos sus tli-heres, pi-^otear to
dos sus j u r amen tos? No, cicr tauíente q u s 
n o ; así , pues , no es houioso el neto de "Ba
rreito íabr icaudo bombas con dinero de la 
Jíouarc]uia, p a r a Iriego dedi-.-avlas á derr i
bar ésta, 

i T'hicontrándose el coronel Harrci to co-
b rando el sueldo de oficial j^uperior del 
A n u a de .A,rtiller!:i y la gratii jcación de 
director de la íábiiea de : i óbo ra , iodo por 
consj-.irar, ¿ á qué n-.í-f s i taba irse al ex-

. í ranjero ? 
i ¡Pintoresco Va-sconcf-ilos ! ¡Si les dejaban 

conspirar l ihre-neníe en Su p;-Ltria, basta' 
pagándoselo, ¿ p;;ra (|iii", ;e¡ietinie\s, hab ían 
de dc^terríii-sc? ¡Pe l ig ro ! ¿ Q u e exis t ía pe-

• í igro, Sr. Yascoiice-llos ? 
.' E l pel igro. . . hele aquí . Al Sonso Costa, 
j para no expl icar su -;-'..tedra de Derecho, 

paVa"Santaí>Jer, D . Pablo Gárnica y familia • i " '"*'*'^'^ ^^ '^^y « " '^^^ calles, volvíale las 
p a r a SOIP 'CS, D . Manuel de Cendra y l inda es^xildas, para evi tarse de cumpl imen tac el 
esposa • pa ra Los Molinos, el m a r q u é s Se * '̂̂ '̂ ^^ ^'^ sa ludar le . 

EL "JlEPORTSR«.-¿Dóndr'^^^°^ ^an de prisa, don Alejandro? 
3tEIlR0¥i:,--im Ibxisoa ^ -̂ ^^ îS*»- ^ ^^i' si eáta ouestióa le gnsta.| 

Zugs'^i» consorte é h i j o s ; pa ra Pan t icasa , 
D ¿arlos H u r t a d o de Amézaga y su (TísíTu-
y;'iña e sposa ; pa ra su uosesióu de Sala-
nan t íu (Toledo"), c¡ marqnés de Monta lbo 

y su consor te ; pa ra L ié rganes , D . Kic:iTdo 
Saavedra y fami l ia ; pa ra .Sc.govia, el mar
qués de Albaserrada ; pa ra p;i Escor ia l , se
ñores nunc io apostólico, D. Agus t ín ÍTa'j-
carell ,D . Antonio Alcántara , " D Amlrés 
CToitiq, D . .'\ritonio vSalces, D. José y D, Ma
nuel L a s a r t e ; para Benaveute , D. Leo^joldo 
Tordes i l l a s ; para Barcelona y o t ras pobla
ciones de Cata luña , han sal ido D . Jtiiio Ku-
baudonadeu-Corcefles, s u hi.>a y ij-ieta. 

- -Los nuevos condes de D a r m i n s y mar
qués de Villel, son ipjos de la du(i)' '-'n viu
da de Almenan! Al ia y he rmanos dei duque , 
de doña Mercedes, doña Angela , doña Pilai 
D . José y T>, Ricardo, 

—El nuevo marfiués do ,Sau Vicente está 
casado con la marquesa de Vil lancl . 

l i a sido gobernador civil de Guipúzcoa 
y secretar io del Senado. 

E s m a e s t t a n t c de Zaragoza, e a b a l k r o grais 
cruz de Isabel ¡a Católica, caballero calatra-
vo, gen t i l hombre de cámara con ejercicio, 
y h e r m a n o de la duquesa de Sc-ssa, del viz
conde de Roda y de los ya fiíuados m a i q a e -
ses de A^e rbe y .Novallas. 

X.ALF,LOR 

¡ P e l i g r o ! ¿Pe ro c]ué pel igro ofrecía una 
fantást ica Monarquía que toleraba talas 
ac t i tudes y relajamicnto<;? 

¡ P e l i g r o ! Franca Borges emigró á Ma
drid hu7/eiido de uno-^ meses de prisión á 
que había sido condenado por c'-eanóaloso, 
por escaudalo-í.simo abuso de la libe.-cad de 
impren ta . Pero desde Mridíid cont inuó in
ju r i ando groseramente á t o d " y á iodos, 
aunque p id iendo una nninis í ía . TÜ (h.)bicr. 
no inoiiíinp.iico aprc iurósc , . . á coneeder J.T 
amnis t ía . 

H a s t a afiruía el pi.tiloresco Va-'-conccilos 
que el Gobierno rcpublier.uo no pfrs!<.'U!Ó 
á los periódicos, j í ivavo, b r a v í s i m o ! ' l E u 
c í a a í innación está rctral . ido el i.v^ii-r.vs-
co Vasconcellos ! ¡ Bravo i ¡ Bravís imo ! 

Sepnii los leetorcá españciles, ñor si n o 
lo sab;'au ya , (pie no tin-jda ni i¡ñ solo pe
riódico de abier ta oposición al (íoliierno re
publ icano, que los lia sii i irimido todos. 
¿ C6£.;o va á perse.guir el Gohi-j'-no repu
blicano á los periódicos. . , si no e.xisten ?" 

_ Y con estas t rupacer ias , estas mixtifica
ciones, estas hipocresías t r anspa ren te s , pro
curan cou fundir L. f«;ií:ión de Eu ropa los 
hombres de la Rcpúbl ien. 

Pero uo impor ta . Nosotros sabremos des
men t i r l a s . 

HOMEM-CURISTO. 
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Volvemos al tama viajo» 
D e n u e v o s u r g e la c a n t i g a p r o c a z d e 

i n s u l t o s y c a l u m n i a s c o n t r a el f ra i le , e l 
p e r s e g u i d o frai le , q u e si n o t u v i e r a so
b r e su cogul la t o d a t i na h i s to r i a d e civi
l i zac ión y el vie jo t e so ro d e la c ienc ia 
añosa , h a b r í a d e p a r e c e m o s p i l t r a fa y la
cer ia social , s e g ú n nos lo d i b u j a n los q u e 
a p u n t a n al f rai le p a r a d a r u n ' p o q u i t o 
m á s a r r i b a . 

Y a v o l v e m o s al añe jo c a n t a r . A h o r a , 
y con m o t i v o d e l a c o n q u i s t a a m i g a b l e 
d e l t e r r u ñ o n i o g r e b i n o q u e á la luz in 
t e n t a m o s t r a e r , e n t r a n d o po r s u s a d u a 
r e s con la luz , c o m i e n z a n á r epe t i r s e las 
i n j u r i a s q u e t ran ,spi raron los e n e m i g o s de 
l a Ig les ia c o n t r a los re l ig iosos filipinos, 
c o n t r a todos los re l ig iosos e n c a r g a d o s de 
h a c e r Re l ig ión y P a t r i a e spaño la en aje
n o s pa íses , y n o s d icen q u e la b a s e d e 
n u e s t r a i n e p t i t u d p a r a co lonizar , p a r a g a 
n a r a l m a s d e p u e b l o s y m u c h e d u m b r e s , 
há l l a se en n u e s t r a v ie ja m a n e r a d e p l a n 
t e a r t a l e s p r o b l e m a s , e c h a n d o po r d e l a n 
t e al fraile, con su i n t r a n s i g e n c i a , con su 
p e r e z a , con s u s pecados cap i t a l e s . Y a s í — 
a ñ a d e n — d a s e el i nacabab l e caso d e q u e 
n a d a a v a n c e m o s en M a r r u e c o s , m i e n t r a s 
F r a n c i a , q u e a p a r t a de su c a m i n o la re l i 
g i ó n p a r a ta les fines, a d u e ñ á n d o s e va d e 
.voluntades y q u e r e r e s . 

N o h e m o s d e con t e s t a r q u e a lgo m á s 
h a y q u e hace r d e lo q u e h a c e n los con 
qu i s t ado re s a teos y c u a n i m p o r t a n t e n o s 
pa rece g u i a r á fines ú l t i m o s y defini t i 
v o s u n o s esp í r i tus q u e t a n m e r e c e d o r e s 
s o n de fervoroso apos to lado c o m o lo fue
r o n aque l l a s h o r d a s de ind ios q u e t a n t o s 
Jav ie res conv i r t i e ron á la ú n i c a v e r d a 
de ra fe. 

P e r o sí h e m o s de g r a b a r h e c h o s , d e 
fijarlos p a r a q u e n o se e s fumen ; F r a n c i a 
d e r r a m a oro s in c u e n t o po r k a b i l a s h a m 
b r o n a s y c r eyen t e s , aqué l l a s q u e t i e n e n 
s a n g r e pu ranaen te á r a b e y r e l i g i ó n n e t a 
m e n t e m a l i o m e t a n a , y en efec to , r e c o g e 
el odio d e todo u n pa í s q u e h a d e con 
qu i s t a r p a h ñ o á p a l m o á c a ñ o n a z o s . F r a n 
c ia desca r r í a d e s u t r o c h a la r e l i g i ó n . 

E s p a ñ a , q u e se e n c u e n t r a con t r i b u s 
descre ídas ; q u e así son ñe les á la re l i 
g i ó n m a h o m e t a n a c o m o c o n t i n u a d o r a s 
d e las t r ad ic iones á r abes ; q u e n o p rofe 
san., p u e s , n i el o r igen é tn i co n i la h i s 
tor ia les l iga i n d i s o l u b l e m e n t e con s u s 
vec inos de l S u r ; q u e c o m e n t o c i n o y b e 
b e n alcohol y d a n al C o r á n de l p r o f e t a 
líi i n t e rp re t ac ión q u e p lace á s u s m o r a 
b i tos ; los r í fenos , en fin, c o n ser m á s 
i n d o m a b l e s q u e el á r a b e , se e n l a z a n ca- j 
r i ñ o s a m e n t e con E s p a ñ a , la a m a n , la si-1 
t í ucn y desean s u a v a n c e def ini t ivo all í | 
d o n d e la conocen , all í d o n d e p o s a n s u s 
frai les c a l u m n i a d o s , q u e n o d a n d i n e r o , 
c o m o F 'rancia , p e r o d e r r a i n a n a m o r y ca-1 
r i d a d . T e t u á n es t e s t i go . | 

E l e j emplo es el m e j o r r a z o n a m i e n t o 

RUIZ DE TUDANCA 

iOS H u U i ^ i i WIHUM 

geración de cuentas debe- .ser fecíificadíi pa
ra que la .verdad quede e n su pues to . 

Sepíin los que leyeren el' diíiiio republica
no que esos mil reunidos en el salón' y a l re
dedor del salón no lleag» .á • setenta; sepan 
que no h a y .en Soria enca rnadura pa ra ese 
odio á la so tana , q u e . c o n tauta .altivez se 
aconseja , -y"segan q u e . s i Soria no. t ra ic iona 
sus nobles cuar te les , Soria no iñouTi'irá ja
más en el pecado de maldecir al Clero que 
le enseña la fe de sus mayores , la que toda 
madre sor iana enseña á sus hijos en la cu
na , esa fe que el sacerdote sus t en ta y que 
sa lvará á E s p a ñ a de u n a ru ina , la fe de 
nues t ras grandes t radiciones , la fe de los ca
tólicos, que en Soria son una inmensa y « n a 
ha lagadora mayor ía . 

vSo'ña no se perdon.aría j a m á s que en .su re
cinto e.sa mala semilla ge rminara u n día. 

Eso de los mil ant iclericales e.* u n sueño , 
u n mal sueño por c i e r to , pero sueño al fin. 

Y asi debió haberse publ icado en España 
Libre, pat'a que nadie se l lamara ú cx t rañe-
za y pata que se r indiera culto á la verdad. 

Pero estos señores anticlericales ba r ren 
bien pa ra den t ro , y donde ven sesenta indi 
viduos pro tes tando del cura , se les antoja 
ver nada menos que mil. 

Todo lo contrar io de lo que les sucede cuan
do presencian un acto como aque l magn í 
fico y suntuoso del ú l t imo Congreso Eucar í s -
tico. 

Para los anticlericales n o iban más que 
curas . Pe ro pa ra los que t i enen la v is ta na
tural—la de la razón y la imparcia l idad— 
iban muchos m á s , much í s imos m.ás seglares , 
devotos del San t í s imo. 

Y así , i nven tando , poniendo unos mil 
donde la verdad m a n d a b a poner sesenta, es 
como se puede decir que el públ ico anhelo 
es ant ic ler ical . 

Z. DE LA Z. 

iTiJíi.j'.ESs- r»os&"s'g:^j5L^.a. 

Los lütüro3 defensores 
de la Patria se examinan 

No fueron tíinos mili 
fueron UNOS sesenta. 

. . / X g g m M ' ? l^¿"éS Veo1MnpiJ£5"l¿s periódi-
:os anticlericales. 

¿ P a r a q u é ? Ya sé ap rox imadamen te lo 
que dicen, p o r lo q u e que dicen los demás , 
los que deáenden al Clero y al Rey . Pero 
aunque no lo sup ie ra n o los leería. E n estas 

•cuestiíiaes de Prensa soy m u y poco curioso. 
Y o no concibo á nad ie leyendo u n perió-

^d.teo republ icano s in que sea republ icano 
•'el que lo lee, como no concibo á nadie , s i 
n o es á un tonto , y para eso t iene que ser 
u n a especial idad de la tonter ía , aiTojando 
piedras contra su tejado. 

Cuando en las calles veo á a lgunos que 
.pasan por creyentes y por adictos al Trono 
con u n diar io como El País, enemigó de l a 
"Religión y del Rey , me dan ganas de pre-
'gun ta r le : 

—Oiga us ted caballero, ¿ e n qué queda
m o s ? 

¿ N o comprende us ted que eso de toCar las 
-campanas y es tar en la procesión n o es m u y 
compat ib le? Por otra pa r t e j u g a r con dos 
•barajas t iene s u pel igro. 

T e r o reflexiono u n poco y m e contento 
"son estozar u n a sonrisa de desdén, pa ra 
•BSos desgraciados q u e e s t án en t re dos 
•taguas. 

Pues bien, yo (vuelvo á repet i ros) , no leo 
'Inada que huela á rebeldías más ó menos 
a u t é n t i c a s co"ntra las ins t i tuc iones . 

S i n embargo , u n amigo , u n joven inde
p e n d i e n t e que lee de todo , me h a dicho es ta 
xnañana: 

- —¿ vSabes cuán tos as is t ie ron a l m i t i n re-
]publicano de aque l d í a ? 

Y cuando , sorprendido po r u n a p regun ta 
¡que' yo es taba m u y lejos • de esperar y que 
^re í , además , s in impor tanc ia , le contes té : 
^ ^ N o sé , n i m e in t r anqu i l i z a ,—añad ió : 

—^Pues según España Libre, ae reunie-
t o n en el sa lón é inmediaciones unos mil. 

—¿ Unos mil f No , hombre , n o ; eso n o 
•fes verdad. E s o n o puede se r verdad . Es
paña Libre se h a corr ido mucho . . . en la 
iTAiibicacíón. E s e m i t i n , á m á s de re- I 
^ub l i cano , tenía o t ro carácter . E s e mi -
t.in e ra t amb ién , y acaso sobre todo, m i t i n I 
knticlerical . Y en Soria, quer ido amigo , no 
1 i a y . m i l anticlericales n i mi l r epub l i canos . ' 
4 Qué ha de h a b e r ! Y si en Soria no los 
.hay, m a l puede haber los en el m i t i n ó al-
íededor del m i t i n . ¿ No es verdad ? 

Todo e«o n o t iene m á s que u n incon
veniente, aunque mejor será decir que dos , 
j)orque u n o ií i teresa á ellos, á los ant ic ler i 
cales, y otro & nosotros , á los clericales. 

Ese p r imer inconvenien te es el de que 
los anticlericales se e n g a ñ a n del modo m á s 
'nfeliz,. cuando , á . sab iendas , e x a g e r a n la 
'ñóta de sus correl igionarios , de los que 
jd ian al cura. 

Porque u n d ía -^un m a l día por cierto 
4)ara el los—querrán saber l a s fuerzas con 
yque cuentan , y les sa ldrá u n a cuenta - des
igua l . . . Tan des igual , como que los s u m a n 
d o s no serán rea les ; como que serán unos 
i u m a n d o s ampulosos , fantás t icos , imag ina 
t ivos , síii concreción posi t iva , s in demos-
.j;ración 'palpable. Esas cuentas que resul
t a n de haber pues to mil en u n s u m a n d o 
4onde debieron haber pues to setenta como 
M á x i m u m . 

E n cuanto al inconveniente que t iene pa ra 
oo.sotros ese aumen to de números s in ra
zón, fa l lando á la verdad , es b ien evidente . 

Cuando ese n u m e r a de España Libre se 
l ea (si se lee, que no lo creo fácil) por al-
ígún católico ó por a l g ú n monárquico , po-
'drá creer que eso es así , como ese periódico 
l o cuenta . Y el espectáculo de mi l ant ic ler i 
ca les tn, una capi ta l como la nues t ra dar ía 
"'& ese lector, dinást ico y creyente , la seusa-
t i ó n de u n mona rqu i smo que claudica y de 
Tina fe que se r inde á la heregía y de ejército 
católico p róx imo á la derrota . 

P e r o n o ; eso no puede pasa r a s í ; esa exa-

Aássutíiiatr&eí&n M i l i t a r . 
Avila 30.—Han aprobado el p r ime r ejer 

cicio: D . Eufrasio Yuste^ Gonzalo Morales 
y Emi l io Urquio la . 

E l s egundo , D . José Tejeiro, y e l terce
ro, D . Manue l H e r n a n d o y E d u a r d o 'Weso-
losvsky. 

Imgeiaieros. 
Gíiadalajara 30—Ha aprobado el pr i 

m e r ejercicio el aBpirante D . Mar io Soler 
Jover . 

E l s egundo D . Anton io Rub io y Joaqu ín 
Otero . 

Y el tercero, D . Francisco Ro ldan , Er 
nes to Cardel l y An ton io Brand i s . 

I s i f a i a t e r i a . 
Toledo 30.—Han aprobado hoy el pr i 

m e r ejercicio: D . Arsen io Fe rnández , Zenón 
Villoldo, F é l i x Her re ros , José Barco, Lu i s 
Tíogueras , E u i s Terols , Ánge l Vicente , F ran 
cisco Argonz , Pedro la R iva , Lu i s Moral , 
Sa lvador Cues ta , J u a n Pal la re is , R a m ó n 
Gregor io Agui l a r , Manue l Cuadrado , Ale
j andro Tejedor, Joaqu ín Dagu i r r e , J u a n Pe-
ar l ta , E n r i q u e Al iño , L u i s Gut iér rez , An
tonio Mouri le , Migue l Oliveros , José Ru iz 
Mar t ín , Manue l Gaut ie r , J u a n Delgado Me
na , J u a n Cons tan t ino , Rafael Alaban , E m i 
lio P a s t r a y , André s F . Cuevas , Carlos Ca
r ranca , José Abel lán , Manue l S a n t a n a , José 
Alvarez , Gonzalo Sales , Joaquín Ort iz , J u a n 
Lenc ina , Ricardo Ververa, Vicente A . Mer
ced, José Dchoa, José Pérez Guerrero . • 

Pascua l J i rona , José Dot isa , E n r i q u e P . 
Méndez, Jesús Beni to , Miguel López Bra
vo, Lázaro Motil la, R a m ó n López Pa rdo , 
R a i m u n d o Des t ru ig , Rafael Alcán ta ra , An
ton io , Ceferino y L u i s García Gracia , Eleu-
ter io Velasco, Manuel Gascón, Basilio Ra
mírez , José González Ar r i ans , Migue l Ma
rín Mar t í , José Chacón, Rafael Ramírez , Jo>-
sé_Riva lu ja , José de^la .Ye&?Aj.«=ffl^? ( H -
fredo Cáceres, Fe rnando Sánchez, Ede ími ro 
Rodr íguez , José Vilches , L u i s J iménez , J u a n 
Cordoncillo, Carlos Pozzi, J u a n Estévez , An
tonio Ip ina , Edua rdo Reyes , Francisco Pi-
ni l lo , Ánge l de L inos , Ju l io Garc ía Fernán
dez. 

vSegu'ido cj'^icicij D . Alber to Moreno, Jo
sé Malcamp > Fé l ix P ineda , José G a m i r 
R u p e r t o Antonio S. Cabezudo, Va len t ín 
Ichasgo, R a m ó n Mart ínez , P ío Loperena , Jo
sé Ibár ra , Jesús Serres , J u a n y F e r n a n d o 
López Alba, R a m ó n Moreno, Francisco de 
Hernández , E lad io Luca , Joaquín López, 
J u a n Sánchez González, Bal tasar Apar ic io , 
Antonio Vallescas, Carlos Rub io López, L u i s 
Pereira , Her ibe r to Panto ja , Lu i s Moliner , 
L u i s Vil lalba, Ricardo Pu jadas , J u a n Már-
torel l , Lu i s Sánchez Ru iz , E l ias Gal lardo y 
A r t u r o Bulmes , • 

Tercer ejercicio, D . Joaquín Vil lalón, José 
Mil lán, Ángel F lo re s ; Diego Bravo, Anto
nio.. Alcubil la , Danie l Rega lado , Manuel 
Alarcón, Sebas t ián M u n i t a ; Manue l Miran
da, Jacobo Quin ta , Rafael Vaquera , Manue l 
Gavi la , San t iago Sáenz, Fé l ix Sacr i s tán , Jo
sé Imaz , J u a n Contreras , José del Molino, 
Gervasio ITernández, José Mar t ín , E n r i q u e 
Malagón, Ángel Moreno Torres , Jo.sé Rodrí
guez , Agus t ín Delgado. 

C a b a l l e r í a . 
Vallaáoliá 30.—En la Academia do Ca

ballería aprobaron hoy el p r imer ejercicio 
D . Joaquín Cabfiñas y Federico Mart ínez . 

E l segundo , D . Adr ián González, Grego
rio Galio y E rnes to Bcrnabeu. 

E l tercero, D. Pedro Sánchez, Pedro San
tamar ía y Gregorio Fer rer . 

A r t i l l e r í a . 

Fitsrovia 30.—Han aprobado el p r imer 
ejerc'icio: D . L u i s Revil la , Feder ico (?uto-
sáez, ajarlos Coruña , Fe rnando de la Peña , 
Ju l i án de la R ú a , Ge rmán Corral , E n s t a -
qui AreUano, Amado de la Muquei ra , José 
Ginés , L i i s Cuesta y Antonio Roca. 

E l si 'gí i ído, n . Jo.-sé Fús te r , Aurel io .Se-
govia , Tomás Díaz" .^ íauro , Lu i s Soler Gali
cia, Carlos Alcover , .Manuel D u r a n , (husta-
vo L<ijez Navar ro , 'rtrvvique Pérez Dua r t e , 
Lu i s Otero y Antonio Aíins. 

E l tercero, D . r^.Ianuel G:«-cía de la Ras i 
lla, José lAiis Gómez Panto^^ T^uij; Voré, 
F e r n a n d o González del Cast tJo, Ignac io 
P in t ado y C:u-los Tovar . 

HABLEPAOS DE LOS T O R O S 

Aip.CHE El,e^pBEiiAC^i 
Al secibir el subsecretar io de ' l a .Presi

dencia anoche á los per iodis tas e n Gober
nación dio noticia de haberse celebrado s in 
incidentes de n i n g u n a clase dos m i t i n s , u n o 
en P a l m a y otro en Zaragoza. 

Adeiñás a n u n c i ó la l legada p a r a hoy del 
p res idente del Consejo y el min i s t ro de 
Es tado . Eá te , t r a s cambiar impres ioaes con 
Canale jas , regresará por la noche á . San 
Sebas t ián . 

También comunicó que hab ía recibido 
aviso telegráfico de Vil la lba de que al pa
sar el sudexpreso hab ía arrol lado á u n a 
n iña , dejándola destrozada. H a in teresadü 
del alcalde del pueblo el nombre de la des
grac iada . 

Después habló de la v igi lancia estrechí
s ima que se ejerce en toda la Pen ín su l a 
sobre las procedencias de I ta l ia y Marsel la . 
Los viajeros es tán seis días en observa
ción, que es lo necesario, s egún los médi
cos , p a r a asegura rse cont ra la terr ible en
fermedad, Dia r i amen te se reciben • te legra
mas de toda E s p a ñ a acnsí .ndo -completa sa-
nidadc, 

-- L a a corridas^ dertoroSuiían. Uenado u o a se
m a n a , de la feria. 

Séame permi t ido , p u e s , q u e po r u n d ía 
eche m i cuar to á e spadas . 

• M I p w M I c o . 
Yo no dudo , an t e s af i rmaría lo cont rar io , 

que en Valencia h a y u n núc leo considerable 
d e afición. L a s peñas t a u r i n a s t i enen aqu í , 
como en Córdoba, en Sevil la y en Bilbao; 
u n a impor tanc ia ex t raord ina r ia . Ra ro es el 
café en el que no se r e ú n a n g rupos de aficio
nados á d i scu t i r d i a r i amen te de a sun tos t au 
rinos. R a r o es el d ies t ro de fama que no ten
g a s u c lub. 

Mas el públ ico de Valencia no es éste q u e 
acude y a t ibo r ra la P laza d u r a n t e l a s corri
d a s de Ju l io . 

T é n g a s e en cuenta q u e los pueblos abocan 
en la capi ta l u n respetable p u ñ a d o , de veci
nos , que , conforme aseguraba en o t ra cró
nica , v ienen todavía á ap laud i r l as estoca
das de Frascue lo . 

E s m u y corr iente que cuando salen las cua
dri l las p r e g u n t e u n candido espectador : 

— ¿ Q u i es el'Masantini? 
B s t í r p o r l o que respecta á l a m a s a gene

ra l , q u e en estos d ías ahoga po r s u n ú m e r o 
la opinión de los aficionados. 

E n cuan to á éstos d i ré que , como buenos 
a r t i s t a s , que l levan m u y met ido en el alra^ 
el sol de .-íorolla, a m a n l o q u e el toree- t iene 
de a r t e , con p i e h r t n c i a á lo que t iene de 
valor . 

Cuatido Algabeño, hace bas t an t e s años 
po r desgracia p a r a nosot ros , h u n d í a el_ ora-
zo en la cruz del morr i l lo , sonaban ovaciones 
mucho más débiles que cuando F u e n t e s j u 
gaba con la cap.i. 

José Pascua l , Valenciano, q u e m a t a b a m u y 
toscamente , con u n a crudeza de matar i fe , pe
ro con u n a segur idad in imi tab le , n o h a lle
gado á cuajar . Fabr i lo , qué sabía torear co
m o los maes t ros , era u n ídolo. L a s veróni
cas de Flores , con los p ies j u n t o s , l evantados 
sobre las p u n t a s , con ar t ís t ico mo-vimiento 
de brazos, con e legante vuelo de capa, cau
t i van á los va lencianos . 

Es t e es el públ ico de las corr idas de feria de 
Valencia . Pa r t e de él, que va á ver m a t a r 
toros á Frascuelo , y ap laude todas las esto
cadas , con ta l que el toro n o necesi te m á s 
q u e u n a . Pa r te , que l leva u n lápiz y u n pa
pel pa ra d ibujar los lances dibufables. 

Es t e a ñ o poco h a n podido hacer unos y 
otros. L a s corr idas h a n «ido sosas , a l decir 
de los aficionados. A s e g u r a n que n o se h a 
vis to nada! 

A m í m e parece todo lo cont rar io , preci
samente." No recuerdo cinco corr idas con 
mayor in te rés . 

E n ellas h e presenciado u n t r iunfo incon
mensurab le de Gal l i to , u n fracaso ruidoso 
de Machaco, la c imentac ión del Chico de la 
Blusa y el adven imien to de Flores . 

H e comprobado, además , el verdadero con
flicto de las p u y a s , y u n Mo pres idencia l de l 
que se e s t a rá hab lando m á s de u n s ig lo . 

La sosería de las corr idas debe achacarse 
al defecto q u e t r aen apare jadas todas las 
combinaciones de feria. Se rep i ten los mis 
mos matadores con ab rumadora pesadez. Y 
n o es sólo que s e nos p r iva de ver faenas de 
otros d ies t ros , s ino que los q u e torean cinco 
t a rde consecut ivas es tán reservones ha s t a ú l 
t ima hora . Como t ienen toros por de lan te , 
no se cu idan de abr i r la cajita de las proezas . 
Y á lo mejor ocurre lo que y a h a ocurr ido , 
q u e cuando ellos se deciden n o qu ie ren los 
toros . 

E n esto debieran fijarse las empresas , que 
se fijan en t a n t a s cosas n imias . U n torero 

sm'^^^^him ^SxSéíds qu¿arbî "̂Sri, 
no t iene derecho á ex ig i r n ú m e r o determi
nado de corr idas . 

Machaqui to , Gallo y Pas to r quizás hub ie 
ran pues to más de su pa r te to reando sólo u n 
día , y á la afición no se le hub ie ra p r ivado 
de ap laud i r á fxaona, cuyos éx i tos de buen 
torero le h a n hecho acreedor á u n paseí ío 
por p rov inc i a s ; á Cochero de Bilbao, qu ien , 
con perdón del Sr . Mosquera,:^es el torero 
m á s ecu'ánime y clásico d e estos t i e m p o s ; á 
Manolete , uno de los más sólidos p u n t a l e s 
de la Mezqui ta de Córdoba; á Ch iqu i to de 
Begoña, que está de val iente como el que 

m á s ; á Minu to , cuya a legr ía se volver ía á 
ver aqu í con satisfacción, y á t an tos otros 
qué seguramen te hab ían de hacer mucho pa
ra gana r se el cartel del año p róx imo . 

Me parece que es más fácil que nos abu
r r an t res únicos matadores q u e qu ince , los 
cuales , aunque , modestos , vendr í an con 
deseos de t raba jar . 

E n eso consiste el fracaso de las corri
das de feria. 

: E l Ual lo em Valei tc la 
Gallo, en conjunto , á pesar de las bron

cas enormes , ha es tado m u y t o r e r o - y m u y 
va l ien te los' cinco d í a s . Desde luego, infini
t a m e n t e m e j o r - q u e en los dos abonos de 
Madr id . 

Cuando t e rminó la corr ida de los miu-
ra s , en la que ob tuvo u n éx i to g r a n d e , es
t uve á verle . 

Yo no recuerdo que el Gal lo h a y a queda
do mal eñ Valencia u n a sola vez, m a l como 
en Madr id y en Badajoz, donde casi h a te 
n ido que sa l i r de la P laza en t re civijes. 

E n Valencia toreó el Gal lo l a p r i m e r a 
novi l lada s e r i a ; en Valencia , en las calles 
espaciosas del Cabañal , v iv ió m u c h o t iem
po ; en Valencia, después de aquel las dos 
t emporadas que pasó en Por tuga l , comién
dose los codos y ensayando el a r t e de m a t a r 
con u n a pobres becerras en Lisboa, t u v o 
' lugar su r e su rg imien to esp lendoroso ; en 
Valencia h a toreado el Gal lo la mejor co
r r ida de su vida, e n combinación con el 
desgraciado Pfepete y á beneficio de l a Aso
ciación de Car idad. Creo que fué el año 
1908. 

—¿ A qué se debe que s i empre esté bien 
en 'Valencia—^le p r e g u n t é . 

Se encogió de hombros : 
—No s é ; al car iño que s i en to por este pú 

blico quizás , que m e hizo torero. A lo m u 
cho que él. m e quiere y m,e perdona . A l a 
confianza que s iento en esta Plaza, que pa
rece que es mía . A lo que me enardece el 
sol y el colorido de esos tendidos , los me
jores de E s p a ñ a . A qué sé ya. Sólo puedo 
decirle que cuando toreo en Valencia s iento 
u n a a legr ía t an g r a n d e y u n a g r a t i t ud t an 
enorme que , a u n quer iendo, n o lo podría 
^acer mal. . -
, X . n o es que , conforme dice él, se le per-
UOnS., niuclias cosas. Kl fí-allo ma tó inal 
en la^ Segunda corr ida—para eso es lo mis
m o _en Xadrid que en Valencia—y el púb l i 
co .e silDíí-y^jjj^pjgQ^g^ jjg q,jg a l g ú n hado 
excepciona!"<^„pjj-g^ ^ ggj.g hombre g i t ano 
y ^upé imic iov^ gjj^j^jjjj v iene á Valencia . 

E l "caso es >î ;; 
sabe es tar lo , coiI^ s iempre está b ien , como 

, , debía estar lo para, a u e 
^ e \ r S ^ S z ' ™ " ' ^ f - i - ' ^ - ? d e C a -

Machaqui to ha toreado\„. . , ,„" .....•,1^,. 
E n la p r imera estiivo trab5^-.J^° conu.r.-?. 
tar ioso. Pasó sin protes ta . EÍ?J ^ vouui-
oyó bas tan tes p i tos . E n la terSÍ^ segunda 
dio oor completo, y no sólo por .Ss,® ,̂ 'V^^" 
faena á los dos miuros , s ino por otl?^^'*J^^ 
U'SS que van á salir en el aetc;. razo-

Macliaqui to hacía muchos años que 
vccía por Vaienc i r . Usufructiitiban el cart'! 

' los dos Bombas , Fuen t e s , Algabeño, Con> 
IJito y MazdUtini. ü n año , hace y a üe i i ip , 

s_e^dió j i n a c o r r i d a ^ e x t r a o r d i n a r i a . Toreaban 
Lagar t i jo y Machaco, p_ero el p r imero , por 
habe r sufrido u n p u n t a z o en u n dedo tuvo 
que re t i ra rse an tes d e m a t a r su toro . 

Machaqu i to ' quedó senci l lamente monu
m e n t a l . Cortó seis orejas y fué paseado 
en hombros como u n héroe . 

Yo*' sólo le h e v is to i gua la r aque l éxito 
e n Barcelona m a t a n d o a r r ibas con Coche
ro, Bombi ta y Gado , y en Murc ia , cuando 
la m u e r t e de Pepete . 

Desde entonces Machaqu i to se hizo indis
pensable . 

E r a ü n verdadero ídolo de la afición, por
q u e a u n q u e lo q u e por a q u í dominan son 
los aman tes del toreo a r t í s t i co , Machaqui to 
n o era sólo la estocada, era la emoción, el 
hombre colgado de los cuernos de u n toro. 

S in emba rgo , en la época en q u e todo lo 
absorbía en Valencia la pol í t ica republicar 
na y la pol í t ica i r r u m p í a en todos los frega
dos , l levando la lucha d e b lasqu i s t a s y so-
r i an i s t a s á todas pa r t e s , a l t ea t ro , á l a ca-
UBJ á los cafes y á los to ros , Machaqu i to tu
vo u n tropiezo. 

Rodr igo Soriano hab ía as is t ido como tes
t i go á su boda. Se decía n o sé qué de u n a s 
acciones de España Nueva. El Radical, de 
Valencia , le l lamó a m i g o y correl igionario, 
s in fundamento , en t iéndase b ien , y empezó 
á capta-áe laa an t ipa t í a s de los republ icanos 
q u e segui-ni á Biosco Ibáñez . 

N o d i ré yo que le s i lbaban a rb i t r a r i amen
te , pero sí que se aprovechaban de cua lquier 
cosa p a r a desahogar sus pu lmones . 

Y empezaron á Machaqu i to á sucederle co
sas pe regr inas , sobre las cuales ins is t i ré , s i 
es preciso. 

Es t e año Machaqu i to h a quedado m a l , so
bre todo con los miu ra s . Mas t éngase en 
cuenta que de los 32 toros corridos le han 
correspondido los 8 peores . Los dos miu ra s 
fueron infernales. S in la ac t i tud exagerada
m e n t e hostil del públ ico , q u i z á Machaqu i to , 
m á s ap lomado y menos nerv ioso , hub i e r a 
buscado u n desqui te d igno , como lo in ten tó 
en la ú l t ima ccrr ida dando u n mag i s t r a l pa
se sentado en la bar re ra . 

E l públ ico cuando g r i t a ; ¿ ese es el que co
bra 6.000 pesetas f, no se fija en que p a r a 
cobrar las h a n sido precisos muchos años de 
t emer idad y coraje. 

Y conste que no lo defiendo, porque afirmo 
que este año ha s ido el peor de las ferias. 

Sólo pido á los revis teros u n poco de res
pe to , á que Machaqui to se h a hecho acree
dor en once años de va len t ía s in e jemplo , y 
con 3.000 toros muer tos de 3.000 estocadas. 

•Wicente P a s t o r y F i a r e s . 
Vicente Pas tor den t ro de poco toreará en 

todas las ferias de provincias . 
Vicente Pas tor es u a g r a n ma tado r d e fe

r ia : 
Todos los toros q u e h a m a t a d o a q u í h a n 

rodado de u n sola estocada. Y el públ ico , ra
bioso de ap laud i r l e , po rque p a r a el públ ico 
de feria no impor ta el sa l to n i l a prec ip i ta 
ción, n i el perfilarse feamente. 

Ya sé que Pas tor , po rque lo h e v is to to rea r 
m u c h o , torea y m a t a como lo h a n hecho los 
m á s acredi tados toreros y m a t a d o r e s ; pero 
en las ferias de Valencia h a sa l ido del paso 
con u n a s cuan ta s estocadas de efecto. Y ha
ce calor, a u n q u e el t e rmómet ro m a r q u e cero 
g rados . 

Respecto á Flores se puede dec i r y pensa r 
mucho . 

Yo sólo diré , po rque necesito abrev ia r , q u e 
en Flores se ha* descubier to u n g r a n v e r o n i -
qneador . 

Y como po r a i íadidura ^se h a decidido á 

á la d ies t ra de las 6.000 pese tas ambiciona
das . 

Pa ra Flores h a n sido los ap lausos más 
jus tos y los m á s s inceros , que ven ían , por 
añad idura , de la pa r t e sana de la afición. 

¿ Y de los toros ? 
Buenos los de Par ladé , con qu ien se me

ten casi todos los revisteros sin saber la cau
sa ; pés imos los de Concha y Sier ra , malos 
los m i u r a s y malos los de Guada le t s . 

La empresa ha g a n a d o d inero . S in Bomba, 
con Bomba, s in s impa t í a s y con s impa t í a s . 
Mosquera llena todas las Plazas donde pone 
sus manos pecadoras . -

Y éste es el inejor a u g u r i o p a r a q u e se sepa 
que en Valencia hay m u c h a afición y que 
D. Indalecio en t iende el negocio y el pú
blico. 

GIL FILLÓL 
Valencia, 2g Julio igii. 

dido la m i s a de campaña que iba á verifi
carse con mot ivo de la en t r ega de la ban
dera á la Cntz Roja . 

— E l fiscal h a denunc iado el p r imer nú 
mero de u n . semanar io i lus t rado por a ta
ques á la mora l . 

—-Los j a imis t a s d e Olesa y Llobrega t or
gan izan u n mi t i n de p ropaganda pa ra el 
día-20 de Agosto . ' _ 

—El leader del socialismo francés, mon-
s ieur Jauaés , h a anunc iado q u e i r á á Ma
drid en Octubre . 
. —La J u n t a munic ipa l republ icana demo
crática progres is ta h a acordado afirmar su 
exi stencia: _pplít ica -legal, p ro t e s t ando ;con 
energía de la const i tución del Comité pro
vincial , al que declara faccioso. , 

L o s d e p e n d i e n t e s d e c o m e í c l o . L a j u 
v e n t u d r e p u b l i c a n a . U n a h u e l g a . V e l a 
d a c o n m e m o r a t i v a . 
—El Centro au tonomis ta de dependien tes 

d e comercio, é i ndus t r i a celebrará' u n ' m i t i n 
el sábado pa ra p ro tes t a r del decreto de 28 
de Jun io centra l izando las oposiciones á no
ta r ías . . • . 

T o m a r á n p a r t e en el acto los represen tan
tes de la Unió Catalanista, Lliga Regiona-
lista y otros e lementos . 

—La J u v e n t u d de la Un ión republ icana 
de vSan André s de P a l o m a r h a celebrado u n 
mi t i n de p ropaganda . Las autor idades adop
taron g randes precauciones . 

—vSe h a n declarado en h u e l g a los oficia
les carp in teros de Villafranca del P a n a d é s , 
debido á negarse á t r aba ja r la made ra de 
cierta casa. 

vSc t eme q u e la hue lga se ex t i enda ctl 
r a m o de const rucción. 

—Con t r anqu i l idad , la ag rupac ión socia
l i s ta dio anoche u n a velada conmemorat iva, 
de la s emana t r ág i ca . , 

Los oradores fueron m u y ap laud idos . 
H u b o g r a n concurrencia . 
—Desde el amanecer , los baños en la 

p l aya de la Barceloneta e s t án m u y concu
r r idos . 

—Hace u n calor insopor table . 
—I,a pol í t ica está enca lmada . Los Círcu

los, des ier tos . H a y t r anqu i l idad abso lu ta . 

U n a c o n f e r e n c i a d e G i n e r . C o l o n i a s e s c o 
l a r e s . 

B A R C E L O N A 30 ( i t . ) Según anunc ié e n 
mi conferencia de ayer , el d ipu tado radical 
S r . G i n e r de los Ríos h a dado u n a confe
rencia en la Expos ic ión de Bellas Ar tes . 

F u é m u y ap laud ido . 
Con mot ivo de la c lausura d e - l a Expos i 

ción, es ta t a rde se ce lebra rá u n concierto 
por la banda munic ipa l . 

— H a n marchado de veraneo var ias Colo
n ias escolares. Con este mot ivo , desde bien 
t e m p r a n o , h u b o g r a n an imac ión e m - k s ja r 
d ines del Palacio de Bellas Ar te s , s i t io 
donde se reunieron lc(3:.4>equeñuelos. 

—^tlan causado g r a n sorpresa , y se comen
ta mucho , las not ic ias q u e publ ica u n pe
riódico, afirmando que u n pol í t ico d e al
t u r a , que veranea en San Sebas t ián , h a 
dicho a otro polí t ico que reside aqu í , q u e 
en Octubre i rá Don Alfonso X I I I á Balea
res , quizá á p r epa ra r o t ro pac to con el de 
La F lamenca . 

C a r l i s t a s y r a d i c a l e s . T i r o s y e s t a c a z o s . 
D o s d e t e n i d o s . I n t e r v e n c i ó n d e l a p o 
l i c í a . 
B A R C E L O N A 30 (1,45 t.) E n los alrededo

res de la cárcel ha ocurr ido esta m a ñ a n a u n a 
colisión en t re car l is tas y r ad ica les ; colisión 
que h a obl igado á la fuerza pública á inter
venir . 

U n g r u p o de car l is tas y otro de radicales 
se d ispus ieron es ta m a ñ a n a á v is i ta r á s u s 
respect ivos correl igionarios presos en la 
Cárcel-Modelo. 

H ic i e ron . la vis i ta , y á la sal ida se en
cont raron en el ras t r i l lo car l i s tas y radica
les , increpándose m u t u a m e n t e . Ya en la 
calle, sonó u n d isparo , y t ranscur r idos unos 
segundos , var ios m á s . 

L a policía, q u e es taba en antecedentes de 
la visi ta que habían proyectado ambos gru
pos,, in te rv ino , deteniendo á. José Pino, de 
quince años, car l is ta , a l que se le ocupó 
u n a nava ja de g randes proporciones , y á 
Antonio Ricar t , de diez y ocho años , afilia
do al par t ido radical . 

E l carl ista J u a n Fa lquer resul tó de la 
cont ienda her ido levemente en la cabeza. 

vSe asegura que de la refriega resul tó t am
bién herido' n a soldado, de servicio en la 
guard ia de la- cárcel. 

L l J a z g ' d o ríe g i io ' J i a h a comenzado á 
p r a c t i C i J i i iosnc as , i cc ib ie jdo dec l i iac ión 
á lOb des dt 'eti irlos y al c i iUs ta Fa lquer . 

^^h&*a reina co'llplf<*,•^ t r anqu i l i4ad , 

¥ i l s a s r g p e n d i J . i . Pr-^pT. ' janda J a i m i s t a , 

Í
J a a r e s á M a d r i ' i Un a c u e r d o . 

- ' 1 vr^la Qp la ei i ieraza de los elemen-
igiesivcb de gabade i l , se h a s i t spen- j 

iiiri) 
Acciden te l üa r i t i i ao . 

Gibraltaf 30.—Anoche, á las diez, e l va
po r aus t ro -húngaro India embis t ió al l a ú d 
e s p a i o l San José y Esposa, de la ma
t r ícula de Almer ía , echándolo á p ique , á 
n u e v e mi l las de Marbel la . 

E l India recogió á seis t r i p u l a n t e s , con
duciéndoles á es te pue r to . 

Otros dos desaparecieron. 
E l cónsul de E s p a ñ a se h a hecho ca rgo 

de los náufragos . 
fija IPresssa de fSerliss. 

Berlín 30.—^Los periódicos g u a r d a n g r a n 
reserva respecto á l a en t rev i s ta del E m p e 
rador con el cancil ler y el min i s t ro de Ne
gocios Ex t r an je ros" en S^vvinenunde, cuyo 
resu l tado , dicen, no se conoce todavía . 

La Post y o t ros órganos pa t r io teros pro
t e s t an contra la cesión del Togo á F ranc ia . 
l ias negoeiaeioHies frasieo - a l e -

mai ias . 
Berlín 29.—El canciller del Imper io y el 

m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s h a n sal i 
do pa ra Swinenunde , con objeto de e n t e r a r 
a l E m p e r a d o r del es tado de las negociacio
nes franco-alemanas. 

Hesu&intierado á l a P r e n s a f r a n -
•cesa. • • 

Berlín 30.—Se a segura que son inexac tas 
ó p r e m a t u r a s las indicaciones que hacen 
de te rminados periódicos de Pa r í s respecto 
a l es tado de las negociaciones franco-ale
m a n a s , por cuan to és tas no h a n de en t r a r 
en su fase m á s act iva y decisiva has ta den
t ro de la s e m a n a p róx ima ; al regresar el 
cancil ler y el m i n i s t r o de Negocios E x t r a n 
jeros de s u vis i ta al Ka ise r en Swine
n u n d e . 

.Bíira»»>•!•«»"'"»> IMIB )Hí».«liisiiií».<5. 
Lima 2g.—Hoy se h a n i n a u g u r a d o las se

s iones de la Cámara , l eyendo el p res idente 
del ' Consejo u n mensaje , en el que se pone 
de manifiesto el equi l ibr io del p re supues 
to y la confianza que t iene el Gobierno de 
que se solucionarán pacíf icamente todas las 
cuest iones in ternacionales que t iene pen
dientes el Pe rú . • 

F r a n c e s e s y aleiraaanes. 
París 2g.—Dicen var ios periódicos que 

las negociaciones franco-alemanas prosi
g u e n de t a n satisfactorio modo, que es po
sible que du ran t e la s emana en t r an t e que^ 
de concertado u n acuerdo de pr inc ip io . 

Un padrazo. 
Con pocos cmrladanos como Mr. Josoph LoMg, 

dosocupado habitante do Boston, no había qua pen
sar en la extinción del género humano. 

Giacias á él, la Gsfc<),dÍE.tica ¡luedo aaotaf un ere» 
cimiento tremendo dé la población de ios valses, y s» 
prepara á seguir anotando. 

A los diez y siete años contrajo matiimomo el 
yanqui protagonista de este «Mai)a mundi'S con una 
bella americana de su mi^ma edad, poco má^ ó 
menos. 

La sociedad conyugal duró diez y ocho años, al 
cabo do los cuales muiió la esposa, dejando al 'Viu-
do nada más que diez y ocho hijos, á uno por a^o 

Pasado el tiempo del luto, Lears volvió á mató-
moniar con una robusta eseooesü, qne no tuvo re
paro en hacerse cargo de aquel ejército de hij04 da 
todos tamaños y edades, do^do el iioUo enamoradizo 
hasta el mamón incansable. 

Y... lio que es el amor propio! La. escocesa, qua , 
no cesaba de escuchar alabanzas de su antec-osorar en 
lo referente á su fecundidad, se sintió herida en s'a 
dignidad matorñal, y ¡zásl ¡zás! Izas!, en diez y 
seis años de coyunda- lo lleva dadíis al venturosa 
esposo diez y seis hij'os más, que si las matemáti
cas no mienten, suman, unidos con los diez y ocKô ' 
anteriores, la írioleradé «¡treinta y cuatro hijos!» : 

El yanqui, que siempre fué aficionado á chiquillo»,,-
ya está dado á todos los mengues, porque su capital 
disminuyo do un modo lastimoso, á pesar de quo." 
todos BUS proveedores le hacen considerables reba> 
jas como comprador al por mayor. 

Antes sabía.se de memoria los nombres de todo» 
sus hijos cuando éstos no eran tan numerosos; porü-
ahora 4 lo mejor no se acuerda del de cualquiera, d«-
ellos y los Uama con silbato. 

En fin, á qué situación de chifladura habrá llega» 
do ya, que hace días, paseando por una de las ave» 
nidas de la ciudad, contestó al saludo de otro pív. 
seante, mientras hacía un gesto do extrañoza. 1 

—¿Quién oso ese?—preguntó á uno de sus hijoB, 
que le acompañaba. 

y el interpelado temió por la razón de su padre, 
cuando se vio obligado á responder: 

-^¡Pero, papá! |Si es mi hermano número sieteí 

PETIT. 

CEÓmCA MILITAR 
UN UBRO Y UN GENtRO 

H a l legado á mis manos u n l ibro de los 
cu l t í s imos escri tores mi l i t a res Ricardo Ruiz 
Benítez de L u g o y Mar iano Marfil García . 

E s t e t rabajo , que se t i tu l a Servicio mili
tar obligatorio, no es una o b r a . m a g n a , cua
j ada de l i t e ra tu ra y sut i lezas , pero es u n a 
de las obras mi l i ta res m á s ú t i les que h a 
publ icado la biblioteca jur íd ica de Guer ra 
y Mar ina . 

E n ella se encuen t ra la flamante ley co
m e n t a d a de ta l forma, q u e no h a y caso n i 
a r t ículo s in aclaración ó comentar io . 

Sé de u n modo posi t ivo que la obra les 
da rá d inero . E s d e ta l naturaleza,_ que se 
impone á todo el que t enga relación con 
la l e y ; t iene q u e ser u n tomo m u y mano
seado y m u y leído por el públ ico interesa
do, que es toda España . Pe ro yo , q u e co
nozco el en tend imien to y . .cultura de estos 
b r i l l a n t e s ' oÉciales del Ejérci to , gua rdo m i 
p luñik p a r a cuando produzcan u n a obra 
g r a n d e que. a l i en t e en t re sus pág inas u n 
ideal d igno de sus personal idades . 

La obra Servicio militar obligatorio es lo 
único recomendable para gu ía del que que
de sujeto en t re las mal las de la ley que 
v ino con m i protes ta y está con m i recelo. 

4" 
E l genera l L u q u e ha acogido favorable

men te u n a p ropues ta de la J u n t a facultat i
va de Infanter ía , abogando por la creación 
de la Escuela Central de Gimnas ia . 

H a s t a ahora , pa ra ser mi l i t a r , pa ra abra
zar la profesión que ex ige mayores ener
g ías y somete á mayores p ruebas , se nece
s i taba demost ra r ap t i tudes s imilares á las 
del covachuel is ta . Las Matemát icas , con 
sus teoremas y fórmulas , p robaban intel i 
gencias , cosa indudab lemente in te resante , 
pero que por sí sola lo mi smo caracteriza 
al químico que al mi l i t a r . j 

E r a necesario, se sent ía la necesidad en 
nues t ro Ejérci to de procurarse u n a piedra 
de toque que pus ie ra de manifiesto t an to 
el v igor físico como el esp i r i tua l . 

E s t e ú l t i m o es algo impa lpab le , que lo 
da el ambiente . ¿ Quién sería capaz de me
di r el en tus iasmo ? Pero el vigor físico lo 
asegura una selección r igurosa y una labor 
mecánica que á poca costa puede ser re
g lamentada . 

E r a verdaderamente suic ida la qu ie tud 
observada en este sent ido por el e lemento 
direptor de nues t ro Ejérc i to . 

E l g e n e r a l - L u q u e , que con sus disposi
ciones, acer tadas va i in día y otro domando 
las rebeldías de mis escri tos, ha hecho suyo 
el proyecto , y en breve será una realdiad. 

Sin reclamos, modesta , s i lenciosamente, 
el n i in is t ro va produc iendo u n a de l a s la
bores más eficaces en t re las l levadas á cabo 
en el palacio de Buena-^ista 

E n los enál te les se h a lecibido la noticia 
con verdade io en tus iasmo Ya era t iempo 
de que se p r e g ú n t a l a en las Academias de 
v ' g o l físico an tes que de lec tas y planos 

UOHIJíBLANCO 

L a s r e g a t a s . N o t i c i a s t a u r i n a s . 
San Sebastián 30.—Con t iempo espléndida-

y m a r t r anqu i l a se ha celebrado esta ma^ 
ñ a ñ a la regata definitiva de en t renamien to . 

Ganó el ba landro Dóriga, p ropiedad dís 
D . E d u a r d o Ciullón, la Copa de entrena
mien to , y el Papoose el s e g u n d o premio , qu(? 
era una bandeja ar t í s t ica . 

E s t a m a ñ a n a h a marchado á I r ú n u n nu
merosís imo gen t ío pa ra ver m a t a r á Macha» 
qu i to , en aquel la Plaza, cua t ro toros . 

E l diest ro Bombi ta ha confirmado á va
rios amigos su decidido .propósi to d e cor
ta rse la coleta. 

La Policía de es ta población h a dete
n ido á Cuatro afamados car te r i s tas . 

D i p u t a d o d i s i d e n t e . 
Cartagena 30.—-En el Tea t ro Circo se h a 

celebrado, con -la sala comple ta tnen te l lena, 
el m i t i n convocado po r el d i p u t a d o sefioi 
García Vaso pa ra da r cuenta de las catisa* 
que h a n mot ivado su . separac ión del par t i 
do l ibera l . 

.Al aparecer en él escenario, el orador fué 
objeto de u n a g r a n ovación. . . . 

E n s u discurso, dio, lec tura el Sr. Gar
cía Vaso de u n a car ta del ex ministi-o da 
l a Guer ra genera l A z n a r y dé las q u e d i r t 
g ió al conde de Romanones y a l Sr . Canale
jas , separándose del par t ido . 

j t i m u cuL i « ' t , o n j a . c i-arcia B a j o y P ó r t e l a . 
Z A R A G O Z A 30 (5,r2 t .) Se ha celebrado 

en la Lonja u n mi t i n por las Sociedade» 
obreras . 

La concurrencia fué escasa. 
Hicieron uso de la pa labra Teresa Cía-

r a m u n t , Teresa Maimón, L u i s T h o u s , Á n 
gel Lacor t y Francisco García . 

Todos los discursos fueron a lus ivos á los 
ú l t imos sucesos, encaminados á consegui r 
la l iber tad de los detenidos . 

Te rminado e l m i t i n , una Comisión fué al 
Gobierno civil á en t r ega r u n menaje coa 
las conclusiones acordadas . ~ 

E n el t r en rápido acaba de m a r c h a r ,á 
Barcelona el gobernador civil Sr . García 
Bajo. 

A u n q u e se g u a r d a reserva acerca de lo» 
mot ivos de su viaje, dícese que va á con-, 
ferenciar con su colega de Barcelona, señoi 
Pór te la . 

C a p í t u l o d e h u e l g a s . 
Reus '^0.—Ha t e rminado la h u e l g a d!t>' 

obreros panaderos , los cuales h a n vuel to a l 
t r aba jo s in habe r conseguido mejorar en n in
g u n o de los p u n t o s que p re tend ían . 

E n cambio, la h u e l g a de a lbañi les se h a 
recrudecido jxjr l a ac t i tud de los contrat is- , 
t a s de obras , q u e h a n despedido á va r ios 
oficiales y peones . 

P a t r o n o s q u e t r a n s i g e n . 
Tarragona 30.—La hue lga q u e r e ñ í a n sos

ten ido los, obreros agrar ios áp E s p l u g a d a 
Francol í , ma rcha I r ancamea te hacia u n a 
p r ó x i m a solución. 

E s t o es debido á la t rans igenc ia d^ 
los pa t ronos que se ha l laban inquie tos y, 
recelosos ante la ac t i tud de los obreros. 

E l p r o y e c t o d e p u e r t o s í r a n c o s . 
Logroño 30—,Se h a celebrado lá Asaiti-

blea convocada p a r a solici tar del Gobierna 
modifique el proyecto de puer tos francos, 
con objeto de que no queden perjudica
dos los in tereses de esta región. 

Asis t ieron al acto, que s e celebró en el 
palacio de la Diputac ión , los ex min is t ros 
Sres . Salvador (D. AmóS) y Vi l lanueva , los 
senadores y d ipu tados á Cortes por esta 
provincia , los d ipu tados provincia les , repre
sen tan tes de los Ayun tamien tos , . Sindicatos 
vinícolas y agr ícolas . S indica to de expor ta 
dores de v inos de L a Rioja, Cámara de. 
Comercio, Comunidades de labradores y de
m á s ' ent idades in teresadas en la cuest ión. 
, Aprobáronse : Un informe de la Diputac ión 

sol ic i tando se p roh iba l a , , e n t r a d a en los 
depósitos francos á los vinos ex t r an j e ros ; 
otro del S indica to de expor tadores de vinos 
sol ici tando igual prohibición y dem.ostrando 
cuán to per judicar ía ta l en t rada en los depó
si tos , pues debido á ella l legar ían á ser 
irr isorios los precios dé los v inos , malo
grándose con ello la: patr iót ica obra de re
const i tución del v iñedo, que merced á heroi
cos esfuerzos está real izando la R io ja ; otra 
de los fabricantes de conservas p id ienda 
.se prohiba la en t rada en los referidos depó-
sitos á los productos vegetales del iiiterioí, 
y envases ext ranjeros y t ambién el trasva
se de vasijas g randes á pequeñas . 

El Sr. ViUauueva dijo que el min is t ro ds 
F o m e n t o quiere a rmonizar los in tereses na
cionales, habiendo abier to al efecto u n a in
formación par lamenta r ia . 

El . Sr. Salvador aseguró que todos. lo9 
representan tes en Cortes por esta provincia 
y los r iojanos defenderán los intereses de 
esta región. 

Nombróse al final u n a Comisión formada 
ipoi l o ^ S í e s ' Y i l l anueva , d ipu tado po< 
H a r o , D . Is idoro Rodr igáñez , d ipu tado por 
Calahoi ra , el Sr . L a Cuesta, d ipu tado p io-
vincial y secre ta t io del Sindicato de H l o 
y el Si A n z m e n d i , d ipu tado piov»rc .a l y 
represen tan te de las fábiicas de c o n ' - s n a s , 
la cual ges t iona iá ge m t i eduzcan 1 . opoi 
t u n a s e n m i e n d a s en el mencion-ido pro
vecto-

1iay.mil
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Lunes 3 í de Julio Í9!l, 
sa 

Conferencia telefónica.'»' . ', 
' 'Ayer ta rde celebró una !de t en ida cotifereff-_ 
H a teleíónica con el vSr Canajejas , q u e sé 
ha l laba eu su finca de E l P lan t ío , el señor 
^^íivairo Rever ter . 

Consejo. 
I-Io}' se celebrará Consejo de min i s t ros , 

•presidido por el Sr . Canr.lej.'is. • 

El señor canda. 
E l conde de Roniauones , que regresó ayer 

'á Madrid , pasó la ta rde en su despacho del 
Congreso, donde le visi taron varios senado
res , d iputados y al tos fimcion'irios.. 

El pre.-^idente del Conpreso marcha rá á 
Sigiienza dent ro de unes días . 

Todo en caima. 
Según comunicó el subsecretar io de Go

bernación, du ran te todo el día de ayer no 
jbcunió nada d igno de mon.ción e n E s p a ñ a 
Ini eii el extranjero . 

E u el minis ter io , a l menos , n o se tenía 
laingiiua noticia. 

i, Real ordan inieresante; 
' Aye r publ icó la Gaceta una Real orden 
ñe l min is te r io de la Gobernación dispon icn-
ü o que por los gobernadores civiles se or-
'deue á las autor idades y Corporaciones que 
Süformcn y contesten p ron tamen te y con 
arerdadera exac t i tud , lo.s cuest ionarios que 
]fee p id ieron por el minis ter io de Fomen to , 
tel 17 del ac tua l , referentes á la sa lubr idad 
=1|3.e los campos . 

La Inspección genera l de vSanidad exte-
- r io r ha d ispues to que se recuerde á las 

^Compañías de ferrocarri les, autor idades lo
cales y veter inar ios munic ipa les , la obser-
y a n c i a de las d i s p o s i c i ó n ^ contenidas en 
ios ar t ículos 95, 96 y 97 d a reglamento de 
J)olicía san i ta r ia de animales domésticos, de 
.3 de Jul io de 1904, así como los contenidos 
e n los ar t ículos 6.° al 21 del anexo 2." del 
m i s m o citado reg lamento . 

Pamplona el 1, y d e H e n d a y a el 2 p a r a 
l legar á Lourdes el 3 á l a s Qcho de la ma
ñ a n a . - ,_x ,- ~ 

La salida se vefíHoái-í de Lourdes el día 
4, á las once ele ia l}oche, para, l l egar á H e n 
daya el'"57 a las Seis de l a , m a ñ a n a , y á 
San Sebas t ián á l^s siete . 

L l ega rán á Pamplona el 5 á las siete de 
la t a rde . ' • , • 

E l precio de los bi l letes desde Pamplona 
á Lourdes , ida y vuel ta , será: en p r imera 
..clase, 47 p e s e t a s ; en .segunda, - .34 , y en ter
cera, 23. 

Ro lieio33S 

EL PLEJTO MOSQUERA Y LA DiPÜTACldN 
E l gobernador civil i n t e r ino , Sr . Cembra-

110, ha ratificailo el acuerdo de la D ipu ta 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 
San Ignac io de Eoyola , fundador y con

fesor; San tos Segundo , Dionis io , Demócri-
t o y Fab io , m á r t i r e s ; San tos G e r m á n y 
(Juan Colombino, confesores, y S a n t a Gaun-
í ia , v i rgen y m á r t i r . 

Se g a n a el jubi leo de Cuaren ta H o r a s en 
l a iglesia de S a n Ignacio , donde se cele
b r a r á u n a solemne función á. ¡su t i t u l a r á 
l a s diez de la m a ñ a n a , s iendo orador el 
p a d r e Gamar ra , y por la t a rde , & l a s seis y 
inedia, es tación, rosar io, preces y procesión 
Üe reserva . -

E n la par roquia de San Mil lán con t inúa 
l a aOvená á San Cayetano , s iendo orador , á 
las diez de la m a ñ a n a , D . Ju l io Gracia , y 
J)or l a t a rde , á l a s s ie te , D . Mar i ano Bene-
ñiCt'O- , , 

E n la iglesia del Sagrado Corazón de 
.Jesiis y San Francisco de Bofja, fest ividad 
BU honor de San I g n a c i o ; por la m a ñ a n a , 
a las siete y media , misa de Comunión , y 
á l as diez, la solemne, con S. D . M. de 
tnanif iesto, predicando D . Isa ías López y 
Mar t ínez , cura párroco de San Mar t í n , 
y por la t a rde , á las seis , exposición d e S u 
D i v i n a Majestad, estación, «an to rosar io 
y sermón á cargo del pad re Diego Quiro-
g a , y después solemne reserva. 

Eli . el San tua r io del Pe rpe tuo Socorro 
.principia u n solemne t r iduo á San Alfon
so María de L i g o r i o ; por la m a ñ a n a , á l a s 
diez, misa solemne con S. D . M. de man i 
fiesto, y por la t a rde , á las seis , exposic ión , 
estación, rosar io, se rmón á cargo del pa-
ai-e Victor iano P . Gamarra,- t r i d u o y re
se rva . 

E n la iglesia Pontificia, ídem id., á las 
Siete de la t a rde , función con se rmón, á car
g o del padre Sa . -^ 

L a . m i s a y oficio d ivino son de San Igna
cio, con r i to doble de pr imera clase y color 
b lanco . 

Vis i ta de la Corte de Mar ía : Nues t ra Se-
Eora del Amor Hermoso en la par roqu ia de 

. 'San Ginés . 
E s p í r i t u S a n t o : Adoración Noc tu rna . 

. T u r n o : Santo Tomás de A quino. 
(Este periódico se publica con censura.) 

9111 liástica; 
F m O T I M C I Á g 

'Astorga.—El excelent ís imo señor Obispo 
iSe esta diócesis ha hecho lOs s iguientes nom-
.bramientos: 

Regen te de L a Baña , D . José An ton io 
ípérez. 

Aux i l i a r de E s p i n a , D . Franc isco Blanco 
J>elgado. 

Ecónomo de San t i ago , D . Ju s to Pr ie to 
Cachón . -

í d e m de Edroso , D . Francisco Pérez An ta . 
Regen te de Cepedelo, D . Manue l San 

•Romáu San Román . 
Ecónomo de Valdavido , D . Peregr ín Gar-

Coadjutor de Nogar , D . José Delgado . 
í dem de PardoUán, D . F é l i x Mar t ínez 

Carr izo. 
Regen te de M o m b u e y . D . José Rodr íguez . 
Ecónomo de Anda r r a so , D . Arnadeo Ru-

, b i o Sa rdón . 
' Coadjutor de Vi l las t r igo , D . Mar iano Peña . 

í d e m de V e g ü e l l i n a , D . - I s i d o r o . López. 
í d e m de Benavides , D . Ildefonso Sevil lano. 
í d e m de Castrocaldelas, y, Camba , D . J u a n 

Sel Rio Ratón . 
Id-eni de Villafranca del Bierzo, D . Mi

gue l García. 
Ecónomo- de Vi l lar de Acero, D.. Jacinto, 

F e r n á n d e z . 
Coadjutor de San Jus to y Pór te la , D . Do-

tn ingo Ciarcía Domínguez , 
Ecónomo de Vega de Cáscallaila, D . Ma

ñ a n o Carro. 
Coadjutor de Campañana , D . A g u s t í n Lo^ 

•renzo Fernández . 
Ecónomo de Cela ven te , D . J u a n Manue l 

ÍCarrera. 
• - Coadjutor de Millaroso, D . F e r n a n d o Fer-
.iiández Falacioa. 

ídem d e Na<?ea, D . Jo.q.é Carr iba . 
í dem de !a Encomienda , D . José Antonio 

.Coiiso. 
ídem de L a g u n a de Negri l los , D . Andrés 

Alvare:^ Gtindín. 
ídem de Chaguazoso, D . Victorino Rodrí

guez Pérez. 
ídem de Forcadela , D . José María Mar

t ínez . 
Ecónomo de Santa lavi l la , D. Antonio Ro

dr íguez . 
Ídem de Oznela, D . Fel ipe Gut iér rez . 
Coadjutor de Paradaseca de Queija, don 

Francisco Pérez. 
Ecónomo de Vegas de Camba, D . José 

iVíctor Rodr íguez . 
Coadjutor de Placín, D . E d u a r d o Jáñez 

Pérez . 
Reciban nues t r a enhorabuena . 
Gerona.—Después de efectuada l a san ta 

p í i s to ra f vis i ta en los piíeblos de la co
m a r c a de Camprodón, en los cuales ha s ido 
objeto de innumerables demostraciones de 
afecto jio" pa i te de sus diocesanos, ha reg ie-
s a J o á c<iÍT Ciudad el i lu^t i ís imo y reveien-
dís imo scr.oi Obispo de la diócesis, doctor 
de Pol 

El "Almirante Lobo". Convoy á Fez. Un noinbra-
miento. 

Tánger 30 (S •m.)--Com.unicau de Lara -
che c[ue el t r anspo r t e de guer ra Ahniranle 
T.obo lia desembarcado u n g r a n barracón de 
made ra , que será ins ta lado en el campamen
to de Nador y des t inado á hosp i ta l . 

E n dicho barracón podrán ins ta larse has ta 
300 camas . 

lí\ pasado por las inmediaciones de Al
cázar, con dirección á Fez , el convoy de 
T á n g e r . 

Aqu í se dice que el caíd Bendnlian será 
nombrado gobe rnador de Ma-¿agán. 

Comeintarioa á un viaje. El "Cabañal". 
Ceuta .̂ 0 (8 m.)—De T e t u á n dicen que 

allí despier ta g r a n curiosidad el m o t i v o del 
viaje de nues t ro cónsul á San Sebas t ián . 

Para fines de Agosto organ izan moros 
pr inc ipales u n a g r a n verbena en la plaza de 
E s p a ñ a , p a r a corresponder á los festejos q u e 
con mot ivo de la fiesta de San t i ago Organizó 
el cónsul esi>añol. 

Procedente 'de Casablanca ha fondeado el 
vapor Cabañal. Conduce á bordo á u n solda
do español enfermo. 

Dicen los viajeros q u e en Casablanca h a y 
t ranqu i l idad comple t a ; que los franceses 
adoqu inan las calles é h ig ien izan la c iudad, 
y los españoles cons t ruyen hermosos edi
ficios. 

E n R a b a t añaden que h a n ocurr ido al
gunos casos de pes te , y en Saífí, d e tifus 
éxan témico . • 
impresiones optimistas. Haciendo oaiendarios. 

París 30.—Aunque l a s pre tens iones d e 
Aleman ia sobre el Congo s iguen parecien
do exorb i tan tes , se juzga m á s Optimista el 
es tado . d e las negociaciones, creyéndose que 
el Gobierno francés., pa ra noT complicar la 
cuest ión, l l e g a r á á los mayores sacrificios. 

L a P reüsa comenta las declaraciones del 
p r imer min i s t ro ing lés , haciendo, como es 
n a t n r a l , resa l ta r su expl íc i ta manifes tación 
de que si no se l lega á u n acuerdo amigab le 
en t re Alemania y Franc ia , i n t e rvendrá In
g la t e r ra , invocando p a r a ello .el Ac ta de Al-
geciras y el T r a t a d o con Franc ia de 1904. 
^ E n el caso de n o l legar á u n resul tado las 
conversaciones- fraiico-alemanas, se cree que 
A l e m a n i a h a r á el desembarco en A g a d i r . 

I ng l a t e r r a in te rvendrá entonces d iplomá
t i camente ;i pero no se env ia rán buques de 
gue r r a á d icho p u e r t o s ino en el caso de 
que Alemania declare r e sue l t amente s u in 
tención dé n o abandonar lo . 

L a r u p t u r a entonces sería u n hecho . 
Lo que dice ia Prensa alemana. 

Berlín,: 30.i—Bi b ien la Prensa no ha aban
donado por completo el tono host i l hac ia 
Ing la t e r ra y la Gaceta de Colonia lo hace 
p resen te , d ic iendo q u e el pueblo a l emán n o 
se dejará v io lentar por n i n g u n a potencia 
ex t ran je ra , po rque u n E s t a d o no puede s u b 
sis t i r s i no está d ispues to á defender -sus 
derechos é in tereses , parece que las decla
raciones de lord Asqu i th h a ¿ producido" buen 
efecto. Lo refleja el Berliner Tageblatt, ase
g u r a n d o que lo que Alemania no podía so
por ta r e,s q u e Ing la t e r ra quis iera impone r 
su vo lun tad , como se desprendía del discur
so de Lloyd George. Pero desde el momen to 
en que , s egún Mr. Asqu i th , no aspi ra In 
g la te r ra á esa s i tuación p redominan te , con^ 
sidera que en bien de la paz pueden enten
derse Alemania y . F ranc ia . 
. Se a s e g u r a q u e este es el pensamien to del 
Emperado r , «que n o quiere u n tr iunfo di
plomát ico que humi l le á Franciaj ' s ino u n 
a r reg lo satisfactorio pa ra a m b a s pa r t e s . 

Pioílclas de Mogador, 

París 30 .—Aunque la Gaceta de Colonia 
n iega el desembarco de mar inos e n Agadi r , 
diciendo que fueron sólo unos ^ ao hombres 
de paseo y sin a rmas , las noticia-S qiie aqu í 
se reciben desde Mogador son-que desembar
can a rmados , á cada ins tan te , siendo^ obse
quiados por los caídes . 

Se añade que el caíd Gellouli , que es el 
jefe de todas aquel las t r i bus , h a prohib ido 
á los ind ígenas q u e v e n d a n . t i e r ras á los 
ingleses- y franceses, y sólo á los a lemanes . 

Los 'marinos del Berlín esperan dos cru
ceros más y creen que. se les dará l a orden 
de ocupar Agad i r , pues su inacción les va 
res tando pres t ig io e n l a región . 
Dos robos. La oolumna Daibier. Nuevo puosto 

francés. 
París 30.—En el camino de vSefrú h a n 

sido robados dos comerciantes franceses que 
iban á Fez. Les qu i ta ron 10.000 francos. 

Parece que la columna Daibier , que está 
en Mequinez , i rá á esa reg ión . 

Los franceses h a n establecido u n pues to 
en Dar-Zraar , y parece que y a sé han some
t ido todos los caides de los Beni-Mit ir que 
promovieron l a insurrección. 

Juicios de ios diarios londinenses. 
Londres 30.—The Daily . Telegrciph dice 

q u e el diScuíso de Mr . A s q u i t h significa, q u e 
se puede l legar á: u n a r reg lo sat isfactorio, 
siem.pre que p o r , p a r t e de Alemania n o h a y a 
n i n g ú n golpe de fuerza n i afán de humi l l a r 
á Ing la t e r r a y F ranc i a , 

The Daily, Gráphic e'Scpoiie las francas y 
razonables declaraciones de Mr. Asqu i th , que 
h a r á n piosiblé u n a in te l igenc ia , pues Alema
n ia verá que I n g l a t e r m no t iene l a in tención 
de i m p o n e r su vo luntad , como parecía des
prenderse .de. i la, i nháb i l é inopor tuna inter^ 
vención 'de L i o y d ; George. 

The Daiiy Cronkle: reconoce que la s i tua
ción es ^ rave , pues u n p r imer min i s t ro no 
se pone a hab la r e n u n Pa r l amen to de difi
cul tades y de sitt iacióu embarazosa y a n g u s 
t iosa s in motivos fundados . -Tampoco hubie
se hab lado de una. posible intervenci.ón in
glesa .para cumpl i r los Tra tados y defender 
s u s i n g e s e s s i no considerase q u e l a s cir-
cunsta.'^cias ofrecerán ese caso. 

No obs tante , cree que esas declaraciones 
pueden facili tar el arreglo. 

E n es te sen t ido se .expresa casi toda la 
Prensa inglesa , pensando que el Emperador 
Gui l le rmo ev i ta rá la guerra . . 

t ión provincial de 110 acceder á la rescin-
sión del contrato del vSr. Mosquera é in-
cautar.-ie de la fianza. 

i d día 4 del p róx imo Agosto celebrarán 
sesión los señores d ipu tados , s iendo casi 
seguro se acuerde acceder á la petición d e 
D. liiílalccio Mosquera , au tor izándole pa ra 
subar rendar la Plaza de Toros á la Socie
dad Los Depor tes , toda vez que es tá den
tro de la ley d icha cesión, y que con el es
tado actual de las cosas se i r rogar ían gi-aves 
caños con la re t i rada de Mast(uera, por lo 
subido del precio de a r r iendo de la Plaza 
ce Toros . 

Y. caso que los d ipu t adas no rectificaran 
su p r imer acuerdo, parece ser que el pre
sidente in te r inó-de l a Diputac ión , en uso de 
sus facul tades, revocaría el acuerdo d e las 
d ipu tados , toda vez que no se lesionaría 
con ello intereses morales ni ma te r i a les . 

E s p u e s , casi seguro , que D. Indalecio 
.seguirá a l frente de la Plaza de Toros , y 
que pa ra el 10 ó 12 de Agosto se celebre 
c-bn'ida de toros ó novil lada' en Madr id . 

cicudo creer á todos que la corr ida acabar ía 
s in n i n g ú n tropiezo y sería de las que ha
cen época por su feliz resul tado, cuando se 
dio la orden de sol tar al qu in to bicho. 

E r a este toro de Miura la rgo, fino, bien 
cr iado y admi rab l emen te colocado de p i 
tones . 

U n precioso e jemplar . 
Empezó la pelea con los p iqueros , b ravo 

y n o b l e ; p e r a enseguida se dol ió al cas t igo 
y dejó de pelear con valent ía y nobleza. 

Cuando se tocó á m a t a r , el toro estaba al
go avifiadillo, pero sin" ofrecer g r a n d e s di
ficultades. 

Vicente Pas to r empezó á torear d e mule ta 
con la va len t ía caracter ís t ica en el torero 
madr i l eño . 

vSus pases de nmlefa eran coreados con ver
dadero en tus i a smo. Cada u n o de los pases 
soberbios de pecho, na tu ra les y por a l to , 
p roduc í an u n a explos ión de en tus i a smo . Ja
m á s se había vis to u n a faena de mule t a más 
ar t í s t ica , va l iente y en la q u e pa ra ra t a n t o 
el torero. 

Ctuindo igua ló el an ima l , Vicenti l lo a r reó 
u n volapié es tupendo , colosal, y el en tus ias
m o fué de l i ran te , a r ro jando el públ ico a l 
d ies t ro sombreros , chaque tas y o t ras pren
d a s , m i e n t r a s se le ap laudía á rab ia r y se 
vi toreaba ó Madr id y al espada. 

De p ron to la res , que s e bamboleaba con 
las a n g u s t i a s d e la m u e r t e , se a r ranca sobre 
Vicente , lo empi tona , lo zamarrea horr ible
m e n t e en t re los p i tones y lo arroja al suelo , 
cayendo entonces el m i u r a mue r to por la 
estocado del ma tado r . 

E l d ies t ro se lleva las manos al cuello, ha
ciendo u n ges to de a n g u s t i a , m ien t r a s de la 
he r ida b ro ta la s a n g r e á borbotones . 

S u s compañeros le conducen inmedia ta 
m e n t e á la enferniería, y el públ ico , impre -
s ionadís imo, empieza á abandona r la P laza , 
comen tando l a te r r ib le cogida d e Pas to r . 

L a s h e r i d a s . 
E n la enfermería fué curado Vicente de 

u n a hor rorosa cornada e n el cuel lo. 
E l cuerno del m i u r a le en t ró por el cuello, 

sa l iéndole por la boca, después de ho rada r 
la t r áquea . 

L a hemor rag i a fué g rand í s ima . 
E l d ies t ro , que n ó ha perd ido el conoci

mien to , sopor tó la cura con estoico valor . S u 
es tado es g rav í s imo. 

La corr ida t e rminó s in m á s inc iden tes . 

Manole te ma tó a l s egundo b icho d e u n 
buen vo lap ié ; al cuar to , de u n pinchazo y 
u n a en todo lo a l to , y a l sex to de dos es
tocadas regula res . * 

Eli palos y b rega , cumpl ió . 
•La en t rada , floja. 

Valencia 30.—Esta t a rde se h a n l idiado 
en es ta Plaza toros de Guadales t , que re
su l t a ron mansos , s iendo fogueado el terce
ro. N o pasa ron de b landos . 

Gordet , ma l y regular . 
Cort j jano, pés imo y m a l . 
Celi ta, super ior y b ien . 

ISM @1<¡VILLA. 
Sevilla 30.—La novi l lada de esta t a rde 

era de las l lamadas económicas. 
F u e r o n vol teados, resu l tando ilesos, los 

bander i l leros Vaquer i to y Po r tugués . 
Al espada Bel monte le re t i raron sus to

ros al corral . E n u n o de ellos, el diest ro 
se arrodil ló a n t e el bicho y empezó á dar le 
golpes . 

E l novil lo a r remet ió cont ra Bclmonte , pi
soteándolo. 

La opor tuna in tervención de la cuadri l la 
evi tó que el ma tador mur ie ra . 

Bclmonte parecía víc t ima de u n atacjtie 
de locura desde que vio sa l i r á los mansos . 

D B l_ 

Pssaniio «8 ra te . 
La Agencia F a b r a dio aj 'er á los periódi

cos u n te legrama q u e decía: 
«Bilbao 29 (11 n.)—El dies t ro Bombita 

h a manifes tado a n t e var ios revisteros tau
rinos su propósi to de re t i rarse de l a pro
fesión'. 

E n u n a inter~'iew q u e luego celebraron 
con el d ies t ro o t ros revis teros , ratificó ofi
c ia lmente la noticia de su ret irada.» 

E s t a noticia causó sensación e n o r m e en 
los aficionados. ¿ Cómo?—-sé p r e g u n t a b a n to
dos.—¿Es posible que Ricardo Torres pien
s e hoy en su re t i rada dal to reo? 

Y u n a enormidad de t e l egramas y telefo
nemas cruzaron los h i los , p r e g u n t a n d o á 
San Sebas t ián , donde se encuen t ra Bombita,^ 
la confirmación de t a n es tupenda not icia . 

Y de S a n Sebas t i án , comunicaron a y e r 
t a r d e el s igu ien te telefonema: 

«Al l legar á San Sebas t i án Ricardo To-
i r e s , todos sus amigos le h a n in te r rogado 
acerca de s u s propós i tos . Bombi ta l es con
testó que es tá decidido á cor tarse la coleta 
y dejar e l toreo.» ' 

E s t a noticia v iene á confirmar la de F a 
bra . S in embargo," yo n o creo, no puedo 
creer en la re t i rada jdel d ies t ro de Tomares . 

Sólo u n a cosa podr í a hoy obl igar á Bom
bi ta á a b a n d o n a r e l to reo : la pérdida de s u s 
facul tadas . ¿ E s acaso que no t iene cura
c ión , u n a curación completa del desgracia
d o percancé del p ie derecho, que sufrió en 
el P u e r t o de S a n t a M a r í a ? 

Bombi ta , s u s amigos , los médicos , todos , 
e n fin, h a n m a n i f e s t a d o m á s de u n a vez que 
Ricardo quedar ía comple tamente curado del 
p i e y en disposición de to rea r con las m i s m a s Santader.31 (^ m . j - - P o c o an tes de cerrar 
facul tades q u e an tes del percance. En tonces , j ^ e s t r a edición ' d e Madr id , recibimos el te-
l es que el s impá t ico dies t ro se considera | ¡ eg rama s igu ien te 
vencido, humi l l ado y cree h a l legado l a ! „ A la u n a d e la m a d r u g a d a h a n v i s i t ado 
hm-a de s u re t i rada ? \ n u e v a m e n t e los médicos á Vicente P á s -

ISTo. Bombi ta no puede pensa r hoy sena-({.Qj-_ 
m e n t e en s u re t i rada del toreo. Segura- j ¿ 1 p ^ r t e facultati-vo dice que el va l ien te 
m e n t e se ra u n a b r o m a que el va l i en te dies- ¡espada madr i l eño t i ene u n a her ida en la pa r -
t ro hab rá quer ido dar a los revis teros d e ; t e an te r io r del cuello y o t ra contusa en la 
Bilbao y á sus a^nigos de San Sebas t i an . ! bóveda pa la t ina , con fractura. 
O bien que sus enemigos h a y a n abusado del I Vicente Pas to r se encuent ra sin fiebre, 
teléfono y de la buena fe de u n o s di l igen- L e rodean los ind iv iduos de su cuadri l la , que 
tes revisteros, p a r a per judicar a l s e g u n d o es tán cos iernadís imos . Los médicos le h a n 
de la d inas t í a de los Bombas . 

Ya ve rán us tedes cómo Ricardo Torres n o 
se re t i ra y que todo quedai-á vpducído- -& 

H a sido aprobado en el tercer ejetoicío 
p a r a el ingreso en la Academia de Infante
ría el aventa jado a l u m n o del Colegio de 
Huéfauos de Mar ía Cris t ina D . Adolfo Gu
tiérrez Caldera, hijo del malogrado y bi
zarro oficial de nues t ro EIjército D . E n r i 
que , que dio s u vida por la l 'a t r ia en la 
ú l t ima gue r ra de Cuba. 

Reciba nues t ra enhorabuena por el pre
mio alcanzado á su br i l lante labor. 

El doctor vSerrano Surroca ha publ icado 
unas instrucciones populares higiénicas, pa ra 
preservarse del cólera morbo asiát ico, que 
facilita g ra t i s al que las p ida en s u domic i 
lio, Desengaño, 25. 

De Pontevedra se di r ig ía á Vigo hace po
cos días un automóvi l que conducía á varioa 
por tugueses . 

Cuando el coche se ap rox imaba á Redon-
déla, u n a l ambre que sujeto en dos árboles 
cruzaba la c a n e t e r a causó varios desperiec-
tos al vehículo, haciendo detenerle . 

El hecho ocurr ió á las cuatro y media de 
la t a rde . 

A la c i rcunstancia de que el a lambre es
tuviese u n poco bajo se debe el que no ha
yan ocurr ido desgracias . 

Los viajeros no vieron á persona a l g u n a 
por aquellos lugares . 

Con el suges ivo t í tu lo de Pepiyo er Di-
lino s e ha puesto á la ven ta estos tUfis u n a 
novela de cos tumbres anda luzas , es^cogida en 
el segundo concur.so dé Los Contemporá
neos, y de la cual es a u t o r E . Audicoberry 
Ruiz . 

E;1 ambien te sevi l lano, que el au to r cono-
c e i n u y á fondo, está admirablemente, des
cr i to , con prosa correcta y e legante , l lena d e 
color, proporcionando in tensas emociones. 

E n Pepiyo er Di-vino hay escenas de ex
t raordinar io interés , y el epilogo inesperado 
de_ las amores del pro tagonis ta deja en e l 
án imo una impresión sen t imenta l , que es u n 
acierto de escritor avezado. 

•fc. 

•trxj^'x.sigc.A^ saio'SEíA. 

u n o s te le tonemas q u e nos h a b r á n h e c h o ; pund-onoroso diest ro . 

p rohib ido q u e hable. 
De 110 sobreveni r complicaciones , que n o 
tn" do f^cpi^rai-, no <joi->-c- pe l igro la vida del 

Yicsats Pastor» 
Ayer on Santander regó con su sangro las arenas 

del hermoso circo taurino PI bravo diestro Vicente 
Pastor. Acertaron loa otemos agoreros, que pronos
ticaban al simpático madrileño una gravísima co
gida. 

«1 Es de los toros!»—decían.—No ea posible se
guir toreando tan parado, tan cérea, tan valiente, 
sin sufrir nn percance. Y Vicentillo. sin hacer ca 
so á nadie ni á nada, seguía- el camino qua empren
dió cuando se propuso salir del ostracismo en QUO 
estaba. 

Nunca se afligió el pundonoroso madrileño nnto 
las aviesas intenciones de un astado bruto. So pro
puso Hégar, y llegó. 

y ayer, cuando el torero madrileño estaba ya en 
el pináculo de la gloria, vino un comúpeto de Mia
ra, la fatídica ganadería de la divisa verde y negrat, 
á quitarle por el momento sus ilusiones y deteneí-
le' en su brillantísima carrera. Dio con oUo el taima
do animal la razón á los aficionados de hoy, damas 
pusilánimes que se asustan ante la bravura indó
mita de un bizarro lidiador. 

Seguramente Vicente Pastor, á- pesa-r de su grave 
bautisfao de sangre, no desmayará en su carrera, y 
tan pronto como esté en disposición de volver al 
ejercicio de su arriesgada profesión, lo hará con el 
mismo arte, valor y vergüenza taurina que tenía an
tes do tan grave contratiempo. 

«Yo no estoy conformé hasta que no se diga de 
mí: «¡Es lo mismo que Frascuelo!»—decía Pastor 
aún no hace muchos días á un redactor de un po
pular diario de la noche; ' -

Vea Vicentillo c/»mo hasta en la desgracia es igual 
que el inolvidable Salvador. Las cogidas de los bra
vos toreros son así. Bn él pecho, en las ingles, en 
la cara ó en el cuello, como ahora le sucede al dies
tro madrileño. Pero nunca en la región glútea, como 
otros diestros á los que se les llama «el tío de los 
ríñones», «el niño de los hígados», «el hombre del 
•^O'lo™- L a Prensa y la opinión ap lauden al t ra-

Yo lamento en el alma el percance sufrido ayer 1 ¿uc to r y á sus in té rpre tes , sobre todo á 
por Vicentillo. Pero al mismo tiempo celebro que la j j)ja2 ¿g Mendoza v á rhuUier que realiza-
cornada no la recibiera huyendo, al tomar el oli- j-on una labor mag i s t r a l , 
vo y irasponer la-barrera en el colmo del pánico, Melilla.-En el t ea t ro d e Verano se h a 
presentando al toro las posaderas para que en e l to ^^ j .g j j^^^ ^^^ ¿^j^o la zarzuela El 
saciara sus feroces instintos. lobato 

¡No desmayes por este peligroso alto en tu carro-1 ' 
ra, mi bravo paisano! Piensa que «más comas da 
el hambre», y aunque tú tongas ya la despensa de 
tu casa bien provista, es necesario, si haa de seguir 
tu carrera de torero pundonoroso, que sigas mientras 
estés en activo sintiendo hambre: hambre de gloria, 
de aplausos y vítores. 

Sólo así conseguirás que se diga de t í : «¡ Es Fras
cuelo 1> 

I . T. 

TEATROS 
San Sebastián 50.—Para m a ñ a n a es tá anu tu 

ciado en el tea t ro Pr inc ipa l el debut áe. la 
compañ ía del teatro L a r a , d e Madr id . 

Zaragoza 50.-—Continúa b r i l l an temente s u 
campaña en el tea t ro P igna te l l i , la compa
ñía que dir ige D. Francisco de la' Vega. 

Ú l t imamen te se ha est renado El Principe 
sin miedo, que h a s ido u n tr iunfo para s u s 
autores y los actores que l a desempeñaron . 

Alicante 30.—Se h a celebrado u n g r a n con
cierto en el tea t ro Pr inc ipa l , en el que han 
tomado par te en t re otros a r t i s tas , las aplau
didas t ip les Antonie ta E s q u e m b r e y Glo
r ia .Keiler. 

Fue ron ap laud idas , especialmente la pr i 
mera en el ar ia de Hamlct. 

Santander.^-Ls. compañía Guerrero-Men
doza h a es t renado con g ran éx i to en el 
tea t ro Pr inc ipa l el d rama de Sena BenellL 
La cena de las burlas.' 

pasa r u n día d is t ra ídos comentando la 
sensac iona l not ic ia . de la re t i rada de Bom
b i t a . : . - : ' ^ 

Al t i empo . 

S @ i s ioT'&s d s í E^uqias d@ Tisuas*, e s t a » 

Pocas l íneas p a r a reseñar la m o j i g a n g a 
celebrada aye r t a rde e n el incómodo circo 
t a u r i n o del Sr . Gómez. 

Ni la P laza , n i los toros , n i los , toreros 
merecen más de media docena de l íneas . 

E l ganado del duque de Tova r fué maur 
so en cuanto á la pelea que hicieron en el 
ruedo, y de t ipo j h e c h u r a s j a o puede darse 
m á s des igua ldad , a u n q u e es to sea pe rmi 
t ido en u n a novi l lada , n i más feos n i m á s 
bastos que los seis novil los l id iados ayer . 

E l d u q u e , q u e presenciaba la corrida des 
de u n palco, sufrir ía u n a g r a n decepción 
a l ver cómo sus toros volvían ancas y echa-
iDan á correr po r el centro de la P laza 
cuando los p iqueros t r a t a b a n d e hacer los 
en t r a r eu suer te . 

Paciencia , y á p rocura r l impia r la g a n a 
dería d e .jísos ma los b ichos , que pueden 
3 e s h o n r a r l a divisa". 

E u cuan to á los toreros , bas te dec i r q u e 
Adolfo G u e r r a es tuvo m a l e n su p r i m e r o , 
y q u e al t o r e a r de capa al cua r to bicho Sué 
cogido y zarandeado , sufr iendo u n a contir^ 
sióu de p r imer grado, en l a región pectoral 
i zqu ie rda y o t ra de igua l clase en lá re
g ión del toidea derecha. 

Corchaí to t ampoco t u v o sue r t e en el m a n 
so fogueado que l e tOcó en p r i m e r l u g a r . 
E n el sex to volvió por s u n e g r a honr i l la , lo
grando, ap l ausos al d a r u n b u e n volapié , 
que finiquitó á la fiera. 

Gabard i to fué el que m e j o r - q u e d ó . Mató 
tres, toros , cumpl iendo r egu la rmen te en el 
cuar to , y b ien en el tercero y qu in to . 

Puso un pa r de bander i l las de á cua r t a 
al s egundo , cambiando , y toreó de capa y 
en qu i tes con m u c h a vo lun tad y a r t e , s ien
do por ello m u y ap laud ido . 

Sus tos y revolcones, hubo pa ra todos. Los 
t res espadas fueron a r ro l l ados ; Alvarad i to 
Chico y el Ahi jao sal ieron incólumes p o r 
verdadero mi lagro , y u n aficionadillo q u e 
se echó al ruedo sufrió u n fuerte vare tazo 
en el recto, s iendo curado en la enferme
ría de la P laza . 

L a en t rada , u n lleno casi completo; y la 
t a rde , super ior . 

DON SILVERIO 

IMPUESTO DEL iNÜU!LINATO 
E l Sr . Francos Rodrigues; ha reunido á 

los alcaldes de bar r io pa ra exci tar les á que 
con t r ibuyan con su . consejo al públ ico 
con mot ivo de la p róx ima cobranza del 
impues to de inqu i l ina to . 

E l a lcalde h a d i spues to que h a y a en 
cada Alcaldía u n centro donde los vecinos 
p u e d a n comprobar la cuota que les corres
ponde en el nuevo impues to y formulen las 
reclamaciones que t e n g a n ; po r conveniente . 

La peioginiac ión n a v a i i a al S a n t u a i i o de 
ÜNUcsíia .Stñoia de Louidcs se verifica]á del 
? al 5 de Sep l iembie p ióx imo , sal iendo d e l R e a c i a , 

Los suscriptores, de EL DEBATE 
res iden tes en Madr id que se í ras la-
den á provincias durante el ve rano , 
rec ib i rán el per iódico sin aumen to 
de precio, en el punto de su res iden
cia accidental . Basta para ello que 
envícu A la Adminis t rac ión de EL 
DEBATE i?is señas áe su nueva resi= 

vSin embargo , a u n en el caso m á s feliz, 
la curación de Vicente Pas to r será mu5 ' len
t a y has ta final de t emporada , lo m á s pron
to , no podrá volver á torear . 

Se han recibido infinidad de t e l egramas 
de toda E s p a ñ a , de amigos y compañeros 
del her ido, in te resándose po r su sa lud . 

A la. familia del b ravo espada se le tele
graf ía cada dos horas , dándole not ic ias de 
Vicente . 

En t r e los t e l egramas de los compañeros 
de Pábtor, h a y uno m u j ' expres ivo , de Bom
bita y o t ro de la E m p r e s a de Madr id . 

E l doctor Gereda es tuvo en el hote l , ofre
ciéndose por s i fueran necesarios sus servi
cios como lar ingólogo. 

A ú l t i m a hora se ha p resen tado a l her ido 
una "ligera fiebre. A pesar del silencio abso^ 
lu to que le h a n recomendado los médicos , 
Vicente Pas tor pre tende hab la r á cada mo
m e n t o , n o cesando de decir que quiere t ras 
ladarse m a ñ a n a mi smo á Madrid- Es to , se
g ú n opinión facul tat iva, es de todo p u n t o 
imposible . 

E l p res idente y secretar io de L a T a u r i n a 
h a n v is i tado var ias veces en el t r anscurso 
de la noche al her ido , pa ra en te ra rse de s u 
estado y ofrecerse pa ra todo cuan to sea pre 
ciso. 

D u r a n t e toda la noche en S a n t a n d e r ñ o se 
habló más que de la cogida- de Pas tor . 

La cogida h a causado u n a impres ión enor
m e . Ahora m i s m o , á pesar de lo avanzado de 
la hora , el hotel donde se encuent ra el pun 
donoroso diestro está mate r i a lmente l leno de 
aficionados y ani igos q u e se in te resan po r s u 
es tado . 

A las ocho de la m a ñ a n a volverán á visi
t a r l e los médicos, no haciéndolo an tes á n o 
or ig ina r se a l g u n a complicación. 

A la alcoba del he r ido .sólo t ienen acceso 
los médicos y los ind iv iduos de s u cuadri l la 
que es tán encargados de s u cuidado. 

Cádiz 30.—^Los toros de vSalas l id iados 
és ta t a rde cumpl ie ron , s in excederse en 
n i n g u n o de los t res tercios do la l id ia . 

Gal l i to ma tó a l p r imero de u n a buena 
es tocada. (Ovación.) , 

Al tercero, de u n p inchazo y u n a esto
cada baja , y a l qu in to , de u n pinchazo 
bueno , rec ibiendo, y u n a a t r avesada en 
sent ido contra á volapié . 

Gaona despachó al s egundo b icho de u n 
pinchazo y u n a buena es tocada ; al cuar to , 
de u n magnífico volapié , y al sex to , de u n 
pinchazo y u n a estocada caída. 

A m b o s d ies t ros fueron m u y ap laud idos 
al torear de capa y al bander i l lear . 

L a en t rada , super ior . 

Irún 30.—Con u n a en t r ada r egu la r se ha 
celebrado la corrida anunc iada pa ra hoy , 
en la que se h a n l idiado cua t ro reses de 
Peláez, que h a n resu l tado m a n s u r r o n a s . 

Machaqui to , que ac tuaba de único espa
da , se qui tó de en medio á s u p r imer ene
migo de dos pinchazos y u n a t endenc iosa ; 
al segundo , d e otros dos pinchazos y u n 
buen vo lap ié ; al tercero, de dos pinchazos 
y dos medias estocadas a t ravesadas , y al 
cuar to , de u n p inchazo y media estocada 
de lan te ra . 

E n el tercer toro se promovió u n escán
dalo i3or la m a n s e d u m b r e de la res , p id ien
do el público se echara a l corral e l buey , 
no accediendo el pres idente . 

li;i^^AI..IC-AMTf3 
Alicante 30—Los d ic í t ros Bienvenida y 

Manolete h a n l idiado sel̂ 5 toros de Gama , 
que han lesnl tado b iavos y con poder . 

, Manue l Mciías finiquitó á su p u m e i ene-
ios de D . E d u a i d o M m i a , que íue ion bue- m i g o de u n pinchazo, u n a estocada torcida 
nos en el p u m e i te .cio, demo^t iando poder y iín descabel lo , al t e ' ce -o , de dos pmcha -
\ b ^ i v u i a , y en ios c a e "viceiiíe Pas or y r zos, u n í tendxdi v 'n i d í sc ibe l io , y al q u m -
Cochento L b^-in l o ^ i ' d o g i a a d d í ov-ícoiic^í ¡ t o , de u n piiichaz-o y u n a ente ía buena 

, p o i la mag i s t r a l m u e i t e (jue les d ie roa , h a - j E n b icga y bondeuUa's, act ivo y lucido. 

L e s p e r s e g & i i d e s p a p t u g u a s e s . 
Lisboa 30.—Procedentes de Óliveira d 'Aze-

me i s y escol tados po r u n p ique te de Infan
te r ía al m a n d o de u n sargento, , h a n l legado 
hoy á Avei ro .siete personas acusadas de 
habe r facilitado la fuga del comendador 
Borges , res idente en Corregosa, á quien se 
sospecha de haber -prestado a y u d a financie
ra á los conspiradores de Vigo. 

Son inminen tes o t ras detenciones. 
E l popu lacho de Aveiro acogió á los pre

sos con vivas á la Repúbl ica y mueras á los 
traidores.—Fabra. 

L e s e a n d s s i s t e s á l a P r e s i d e n o l a « 
Lisboa 30 L a s di%'ersas fracciones que 

in t eg ran la Asamblea Cons t i tuyente es tán 
buscando u n te r reno de acuerdo pa ra la de
s ignación del candida to á la Pres idencia 
de la Repúbl ica , á fin de q u e los votos se 
d iv idan lo menos posible. 

Como se sabe , el pres idente hab rá de ele
g i rse t res días después de la votación de la 
Const i tución. 

Lía quedado acordado en t re los miembros 
de la Asamblea dejar de lado el proyecto re
ferente á los conspiradores con objeto de 
ac t ivar la aprobación de la Const i tución. 

X J I . . T I l ! « r - A . Ü O I ^ A . 

Coa el Elixir Salz de Caries 
se curan las enfermedades del esto
mago é intestinos, aunque tengan 
30 años de antigüedad y no se hayan 
aliviado con otros medicamentos. 
Cura las acedías, dolor y ardor 
de estómago, los vómitos, vérti
go estomacal, dispepsia, indi
gestiones, dilatación y úlcera 
del estomago, liiperclorhldria, 
neurastenia gástrica, flatulen-
d a , cóiicos, 

disenteria, la fetidez de las de
posiciones, el malestar y los ga= 
ses. Es un poderoso vigorizador 
y antiséptico gastro-intestinal. 
Los niños padecen con frecuencia 
diarreas más <5 menos graves que 
se curan, incluso en la época del 
destete y denticidn, hasta el punto 
de restituir á la vida á enfermos 
irremisiblemente perdidos. Lo re
cetan los médicos. 

GBA¥ÍS1ÍA COSiOA DE VIGENTE PASTOR 
Santander 30.—En la corrida celebrada es

ta t a rde ha ocurr ido u n accidente desgracia
do. E l bravo espada madr i leño Vicente Pas 
to r sufrió t a n t r emenda cornada, que pone 
en pel igro su vida 

H e aqu í como =ít'cedió la cogida-
Se hab ían h a l a d o los c u i t ' o p r imeros to-

yn opj t fo sosptcrioso 
Badajoz 31 (4,30 m.)—A la puer ta del 

Consulado de Por tuga l ha s ido encont rado 
u n objeto sospechoso. 

E l cónsul ha ordenado que con toda clase 
de precauciones sea conducido al isarque 
de Art i l ler ía , con objeto d e proceder á s u 
anál i s i s . 

E l hal lazgo ha producido g r a n revuelo y 
d i sgus to en este vecindario . 

G o b e r n a d o r e s d e v i a j e . C o s a s d e l o r g a n i 
l l o . E l g o b e r n a d o r s e l a m e n t a . 

Barceloita 30.—^El gobernador de Zarago
za Uegará m a ñ a n a á esta capi ta l , con ob
jeto de resolver asuntos par t icu la res . . 

E l de Gerona, que se encont raba en Sar-
celona, ha m a r c h a d o á aquélla pa ra recoger 
á su familia. De Tar rasa dicen que se h a 
celebrado u n a reunión ex t rao rd ina r i a del 
a r t e fabril , acordando cont inuar la hue lga . 

Asis t ie ron 1.200 hue lgu i s t a s de ambos 
sexos . 

E n la Calle Baja de San Pedro u n orga
ni l lero tocaba u n h i m n o car l is ta , s iendo 
agredidos por var ios radicales . 

La policía logró res tabl t>er el orden. 
- E l gobernador l amen ta estos frecuentes 
inc identes , n o obs tan te tener en todos los 
Círculos de u n o y otro bando policía para 
ev i ta r es tos encuent ros . 

LOS P R E l - S m DEL PORVENIR 
Mutua chateiu§iana de pensiones vitalicias 

Echegaray, 20, Madrid. 
Apartado, 366.—Teléfono, 1.654. 

PiXAUnñ. 
29 DE JULIO DE 1911 

Núm. de la última inscripción . 
Cuotas en vigor 
Capital inalienabfe pías. 

La mejor dote para ios ¡¡íjos, y á ía vez 
reiiro propia para las clases laasriosas. 

i i 4 , £ 4 9 
ses. 2 i I 

De venta en las principales farmacias 
del mundo y Serraao, 30, MADRID 

Se remite foüeto & quien le pida. 

Bicarbonnto de sosa 
químicaments puro de Torres iuñog 

LATAS ECONOMÍCAS A 5 PESETAS 

ESPECTÁCULOS PARA HOY 
COLISEO IS/IPERIAL (Concepción Jerónima, 8.^ 

De seis y media á doce y cuarto, secciones continua* 
de .películas, últimas novedades de ios principales 
sucesos de Europa y América. 

EL POLO NORTE (Puerta de Atocha.)-De seij 
de la tarde á doce de la boche, preciosas funciones en 
el teatro Guignol.—A las ocho y cuarto y diez y me. 
dia, secciones de películas. Conciertos por la ba,n-
da de Cazadores de Pigueras. Eesfcaurant, cerveoe-
ría y helados. 

SALÓN RESiO.—.A las siete y media.—Bt no
vio da Doña Inés.—A ¡as nueve y tres cuartos.—¡Y 
sigue la vida...!—A las diez y tres cuartos.—Amoi 
salvaje. 

BENAVENTE.™De Beis á doce y cuarto.—Sec
ción continua de cinematógrafo.—Novedad y es-
trenos. 

RECREO DE LA CASTELLANA (-Jardines de ia 
infancia).—Ayala, 3 (entre Serrano y paseo de le 
Castellana).—Limes, miércoles y sábados, bailes fa> 
miliares en el skating.—American-biograph.—Con-
ciertos.—Paseo circular.—Carrousell Salud.-Atrac
ciones y bar.—Tarde, de cinco á ocho.-Noche, á iaa 
nueve y media.—Los martes, gran gala, fuera da 
abono, reunión de la alta sociedad madrileña.—Los 
viernes, mods. 

FRONTÓN GE¡»iTRAL.—A H=Í cnitiM -/[WV.H — 
Piimei partido, á "O t->ato —,'w i ro 5 Gaspn ' lo 
]0s), contia I"doio y Taoia (azule-)—isej ando a, 
"O —Heimanos Egiduz (lo'o ), contn Aífun-̂ o v 
Pu z (azule-). 

37, SAN MARCOS, 33 
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de la STOaCHIO, KUPSLIK, DANT, BELLAM-
TÓNí y CANTO GREGOHIANO. 

Aparatos marca SSMfOMA^ 
desde 50 pesetas, de funciona
m i e n t o i treproeiíal í le , sólidos 
y elegantes cual n i n g u n o . 
Bocinas dá mad&ra. 

Taller dé carñposttrfas, 
. pídar^@ catálogo I 

U lililll PllLilE 
Beseíigáño, 6,-Teléfono 1.462 

wlÉíii, !!§í¡iw eiéÉlis 1 lüiiMii i « r i a 
E S T X J 2 D I O S -^ 3?P t l= ;STJ :E>TJE]ST 'OS 

SANTA MARÍA, 1S,SBQUIMDO 
D B V B I M T Í I S D H 

AGTüALHEMTí LA CASA DE MODA EH MADRID [grandes, fuertes y hermo 
Mnehas son las ciroonstanoiaB que so rounon favorablomen-|sos, á t re inta y CÍIICO pese 

te para la gran valía de esta eoiioeida y aorediíada Gasa. IJIUas B A Ñ O S a l e m a n e s e~ 
gran c;undo 9̂ ! aii cliente. Aiiora, todas iaa ¿oeeioues de laí,^„u„'jf^„ „ i' < r\,"i 
Exposición preRontan nuevos motivos para justiiieadaa ula-iví,, ' , , , " , ^''*' r'^ 
bnjiEaa. PRECIO FIJO. jCilAb de coilar, de lona 

Únioo ostablecimipnto de • »„j»- , :4 .».^ OK Teléfono 
EMMANU£L Y SANÍIAGO • l - S g a u l I O ñ , 03. | . 3 4 g . 

ACREDiTAOOS TALLERES ds! escultar 
D:N"'X'EI T E 3 : E T A , 

Imágenes, Altares y toda Clase de carpintería reiigiosa. 
Actividad demostrada en los luúlUples encargos, debido 
al numeraso é instruido personal.—No se censtruyen tra-
• ; i do B."' clase ni »e admiten contrates á plazos. 

Fsra la eorríspiieoiik líÉaío fsaa, mú% Mmk 

h^PM&déñ campista para la anunciada 
coH'^ocaforl^ d@ Septiembre. 

Academia. @&p©£ía! para, esfa carj-sra, di
rigida pQf el &ntliuQ fusiclonarSo á% la D I 
SECCIÓN GEHERAL D S COHREOS Y 
TELÉGRAFOS 

OON'TOlllAS S/PACHECp 
Admite alumnos sntgrnss y externos. 

lliiiL M, PilMFAl 1 i i i O 
J í ^ 

Sin iasitalacióii de oañcrins ni gisdmeiros sé puede tener 

Paisneies. 2^a««.SiSst9. PejyeC&a. 
•I.'» marea¡ ChoBolate c!f l laTrapa. . .oi , ,« , . , , , . . . . •.•> 400 gramos. 14 IS y 2i 
*.* m r o a : Cliocolato do íumilia . . . . » . . . « . «• 469 — 14 j 16 
3. ' msro;-;: Chocolate eoonómioo 350 — 16 

Cajitas dn mflrienda, 3 peaat ¡g cou 64 ricíohea. Desouento dogde 50 p «quetos. Pai-tes abon tdos dc^dé Í03 paauates hasla 
la estación más próxima. Sa fabi-io i con o >nóia, sin ella y á la vainilla. Ko se oarg.i nunca ei etnbalaje. Se IjEoén taraas de 
encargo dssdo .̂ 0 piquetes- AV detall: Principales uítratn irinos. 

1,35, 1,50, 1,75, 2 y 8,60 
1,50, l,7d, a y 2,50 
1 r 1,25 

SOCIEDAD GEITEEAL 

DE INDUSTRIA Y COMERCIO 
COMPAÑÍA A N Ó N I M A DOMICILIADA EN BILBAO 

CAFlTASy. 25.000.000 D]S F^SBTAS 

VIZCAYA cZuazo, Luohana, Elorrieta y Buturríbayj, OVÍEDO CLa iMa?i|9ya3, 
KIADRIO, SEVILLA (EL Empalmej, CAfiTAGEíáA, BA8GEL8NA (Basla!o:ta?, 

MALAGA. CACERES CAldea-Moretj y LISBOA (Trafaria). 

ÁCIDOS Y PRODUCTOS QUÍMICOS 

nuevos modelos, desde 
cinco pesetas; TOPS in
gleses de una pieza; id. de 
goma para viaje. CALIEN-
TABAÑOS rápidos. 
P n i í í í l Q Thermos y S 
ümíÚh Thermaí-m.i| 
Censerva?! fas bebidas;^ 
varios días á la tesíi°i 
peratura q«ie se pon 
gan, á 3 ptas. 90 cts. 
INFIERNILLOS de viaje, 
desde sesenta céníiinói. 
Viaje: cubiertos, cestas, 
fiambreras, etc., etc. HE
LADORAS y SORBETE
RAS. Precios filos bara
tos. UTENSIIOS'. de cb-
cina irrompibíes. SPAR-
KLETS.-FAROLES y 
LAMPARAS de jardín. 
AH'riGV.4 CASA SSASSÍST. 13. 
X»I«3:a de í í e i r a a o r e s , 12. 

HE ^ S F ^ E L ^ ñ - ^ U m S 

Carmsn, IB* f sleíbno 123*—-Madrid» 
C/om'biiiaoiáB.as Gcosiéxsieas d s var ios pg» 

xrióclieos. E'idaxxsa t a r i f a s y pxssup-aestos d@ 
publ ic idad pa?a IKadBid y provincia». Gran-

^ d83 d¡3sciioixtos e a esq^aslas da deftiacióa, 
3 ^°'°'-^'*^^o S a a ive r sa r io . 
"•fe 

Ano. 6!tiüsefi arneseiS 

r*'/s«ss ík'-adrid., . , Pis. 15 7,50 
^ . ^ P r o v i n c i a s . . . . , 1 6 - - 9 
'dr(^ Portugal, . . . . . 25 ' 15 

Extraiii«ro: 

Superfosfat-os de cal. 
Siiperfosfatos tie huesoa. 
N i t r a t o d e sosa, 
Salos d e potíiaa;' 
Svilfato d e aiaoníaeOí 
Sulfato de sosa. 

Glicorinaa. 
Acido n i t r ioo . 
Ac ido s a lñ i r i eo oorrionto. 
Ac ido Btilí^irico anhidro . 
A c i d o c lorh íd i i lca 

3,75 
4,50 
8 

Hee, 

1,25 

Unión postal. 
r¿ í , i^ Nocamprendidas. 

40 
60 

'^^m^m^^M ¡i^^mfi^^m 

20 10 » 
30 15 » 

Articulas industriales: l í nea . . . . 3 pesetas. 
ssi *»>x EBÍrcületes: iden! 2,50 » 
fít.ff^J Nuiicias: ídem 2 » 
^ 1 ^ Bibliografía: ídem ^ . 1,50 » 

Reclamos: ídem 1 

ANTIASiATiCO PODEROSO i t • - ' ' -
Esieiis ém mim les eatarros koiiqüiales 

nníüía plana.. 400 
cuarto ídsiB.. 210 
ectavo ídem.. 105 

1 ^ y S3r!fner68 riíatarl^ 
^ •* para toda sSasa d© 

cuítivos, adscuadO£ á iodos los ferrónos. 

pa ra el anál is is g r a tu i to y comple to de ios te r renoa y "determinación 
de los mejores abonos. (AlADRID, ViLLANUEVA, 11) 

L i L B O H A T O H I O B 
r a tu i t o y comple to de ios te r renoa 
Jores abonos. (AlADRID, ViLLANl 

SEl^VíGIO ñGf^OflÓpiCO Í?|¿;rá^íSn?fIS 
l o s a toónos, toajo l a a l t a i n s p e c Q i ó a d e l o a a i a ^ n t a aa-róao-aao 
E x c m o . Sy. D . L t r i S SKAÍTOHSAtJ. 

aVSSQ ílffiPOílTASTE.—Pídase á la Sociedad !a Gi«ia práctica para sacar 
las muestras de to tierras, á Jin de que se pueda detsrininar cuál es el abono 
conveniente. 

VERANEAIiTES 
Arriendoeaai ind8pto.,Si^!«oo 
jardín, luz eHP.";earrotora Ex-
ireni-uiui-fl, distante 6 ¡fs. liéjar 
y ISafiós Síojiíismuyor. Párroco 
(le GantagaUn {S.;l3manoa). 

AMTÍGUA 
B B EJiáüljIO CORTISS 

I Pe encarga de la pu'DlÍQ¡d.id 
una luz de ino.iulescenoia superior á la de gaa de hulla. |de anunoio» _en todos los po-

KS Sl!ílE7!,.P3.«.sií'A. SÍSf F;t«aiií:oj3 MSJ.ítt® HS OJLOK piódieos de Madrid y provin-
. ÚNICO CONOESIO^^JAKIO EN ESPAI&A " n ' S ^ d ¿ " ^ ; : ^ u S S S S " Í : 

i-aarslasa y C " , ca52e sSs í^iacCtas *3» fiSasfa'ídJso, JACOMSTílíiSZO, 50 

^1 @loan&@ «lelod@s 

IIIATÍT 
•MARCA ElLEOH { pstsr.Ee de invención) 

laue se vsnii9 en PA§.TItlAS ehtadíia parle* 

siaBMtaWiihw 

^ ^ rio Mtíd'vO'yarmacéttticr)^ J',l .hirada Médico i*'anHact'utícc, | 
l a üe-ciftla de Ciencííia Medietts de Barcelona y la Uevi^ta L ^ ¿ - ^ 
Médica de /raaón reooiaiendan eñ largos y enooiiuíi- ̂ S - ^ ^ 
ticos artículos «i,TAllAB]i-MBÍ)iNAl>líQ\J£tílíAC!10 | 3 ® 
como el último remedio do la Medicina niodorna É g ̂ ^ 

-,__ para combatir ©1 Asma, la Disnea y lo» Catarros eró- B 3 ^ p 
^ S niooB, haciendo ooaar la fatiga y produeíendo una L ^ ' ^ S 

Precio: 5 p@ss!as frasco. fe,;@ 
Depósito central: Farmacia do Medina, Serrano, 86, g ^ ' ^ S , 

" ^ Madrid, y al por menor en las prinfripaias íármacitis teS ̂ ^ ' 
feij do Kapaaa y Atnórioa. ESliS «ssa,; 

Ca4a anüRCÍo satiarará !Q cánts. de Impuesto. 

Presiss reJucUss en las esqusíss 
i a '.'síünsiéR, novssaris f gnivsrsaría. 

Se avlixiiten has ta las dos do l a 
Ba ifirugada ea i a i m p r e n t a : 

PAáálE DE LA ALHA^AÍBRA, M6W. 2. 
RedíJCciónyÁdminisiracirin-.Vatverde, 2,Madrid. 

Teléfono 2,110. Apartado de Correos 4t¡6. 

los pedidos deberán dirigirse á MDKISf 
VILLANUEVñ, 11, é si áomiciüs %mé' 

S ^ ^ ^ ^ f c ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ § S ' - ^ ^ " ^ ' C i o s : -Cends dg Hoir.aiiongs, 7 y 9,-̂ adrád 

I t^Q te S -ífás '̂Vi'i' "V*ai •»! (s &(.iTi H a É 
ara ¿¡s? 

1 i £ t ^ 

l ^ ^ s 

para ei Brasil y la Argeatiiia 
S e r v i c i o d e l a s i i i i p o r l a n t e ñ l í n e a s p o r t a l e s Malla-aa 

iñ s f l áCá JBl I f lE Bile^SiLlS 
Para S^St^^^s y Í1Í3.S»QS ^ ¡E 'as , el pRcjuoto postal 

" S » A , °V 333 3ST :M" ^ " 
rertoneciíiute ú la Compañía ^^itsissi^^i saldrá el d'ia llí de Agosto. 
Para Kle JsissaPíSj S^BsIas y B^asi®^ AJ^'^eSj el nuevo y magnificó paquete poslaJ 

" Ca- JL ^ 2 . 1 S ^ ^ L 1 3 1 " (á dobie hélico: 
Portenccioiíío á la '̂Llpasr>@ El¡i«asislasiss^*| saldiá ei 21 de Agosto. 
Para Sa?s tos y Esssaa®» Mip©Sj el paquete postal 

" S 0 3 L 0 G ' l ^ . i k . " (á doble hélice). 
Perteneciente á la Coiiijpauíu ^ ¡̂-S^^ l̂a'̂ i saldrá el día 29 da Agosio. 

Ea priiiiera, precios equitativos. Preslo en tercera para todas los puertos, S75 peseta.^. 
Trato inmojorabie, ahim'i')rado clécti-ieo, pan y carne írcsca y vino iodo el A-iaje. Comida 

abundaiitisiKsa, médico, medicinas y euíermei'ía gratis. Dobeu voiñf proviülo-í de la cédula 
personal para ei desembarque en Buenos AÍEOB. 

Para psais ^ üiás inrorni-3§ aGúiiasa á J.-aaii Ca^rrara ó M.ij-Q'ii, m\\B Uú, BlB'EíA'i/EA'E, 

(BARCELONA) 

Atracciones aíisertcanas. 
Water Chuta, Syanioal Salívray, Alleys BowHng, Caks Wallc, 

Casa Encamada, Palacio do la Frinoeaa, Palacio de la Risa, 
Paseos y MUSíO-HAIJu. 

Entrada, 0,50 pesdt&i,, 
con derecho á ele2ir «na alr*eel<3n. 

Hotel restaurant. 
Abierto día y noche. —Gjbineica partloulareB.—CooiBa do 

primera.—Chof de Paría.—Sovvieio á la carta. 

Orqyesta ds tziganes.' 
Soltictos fiou.íiertos todis los días da 12 á 3 tardo, da G í 7 

do 8 a 12 nocho en la Terra?* y Salón-.oomedor. 
Cubiertos desde 5 peactaa. 

tedios lis OQmunicaoián. 
i.° TIlANv'IA DTRT5CTO desde cualquier puBto de Barce

lona á I,a Habi.sunla por ol paseo do Gracia y paseo de la 
DipuUición. 

2." SaaVIOtO C O J Í R I N A O O ocn el FUNTOULAR DEL TI 
BiDABO, donilo los automóviles do la Sociedad 7.o Rabis-adn 
toman 1 g vi ijeros pnr i llevarlos h".9fa sus ostabiecimientog. 

CASINO rAimOüJAn.—KKS'i AL'RANT RE Í.JJ').—JUE 
jGOS VALiíOS.—Castillo de Fuegos Arti'";ciales.—líuminaftión 
¡gsriOi-al de la moni aña con lu8é& de bougjls. 

|higién coa para agua, «aoda-
Ica especiales, á 2 iHas. 'JO eénr 
timos. Utensilios de cooins, 
ir>-0'iip:b¡6», i¡>r«"«los {¡Jos íia-
r»(ns. Antigua casa MARIíC, 12 

(¡Ojo! esquina á SAN FBtEPE 

íiCili, fSiSfiíi í PlEiWM 
Eladio iSaHs {León, 3 y B.) 
Juegos de lavabos com» 

platos, 7|ñ9; crisiai^rías, 25; 
piezas, i,7ó. Surtido espe
cial par.i conventos, fondas 
y casas do viajeros y obje
tos para roftalos. Todo á 
precios da fábrica, 

L8Ós,8j5.VisitaásstgGisa 

1 ^ 
B r a t a a r a s o , M a t r i a s . 

Hospedaje para erabaraaadn^. 
.¥itr€ii!ie», .í5, praJ. Da 11 á 1 y 
3 á 5. Oorrsnnd."; Doctor J. M, 

0 « nelmlton anuncios y SUSK 
** cripoiones en la Adiainis» 
.raeióa do este periódico. 

ANTIGUA Y ACREDITADA 

, il l l l L 
D E SAK" S E B A S T I A : 

E, Of^TIZ « M ^ f i d S 

ATGGHA, 55 (ai lado ds ia iQiesia). 

CASA FUNOAOA Efí EL PMQ iim 
Elaboración especial.—Perfección y economía. 
Las vel.is (jue elabora osla e isa son do tan nota, 

ble resultado, que lucon desde el principio ai 
final con la miuraa igualdad. 

üspscialidadon velas rizadas y do csrn, de flores, 
S»KEÍSi<SS «SBTKSÍSSOS S»OR S Í Í T A <DA.«! 4 

líxpoBioiótí Nacional do lía. 'r id (183?) MEüALL \ 
DE BRONCE. Exposición Intirnaeional da I'ar''a 
<í9a5), MEDALLA DE ORO. Kxnoíieión do Indus
trian Madrileñas (13C7), MEDALLA DE PLATA. 
KOTA.—Inoienaolágri'na, primera, á 2,50pts, kllOi 

Venía do laraiiarillas alpor mayor y msnor. 

FoUeí i t i d e E L D E B A T E (52) 

^ ^ J t t » Q 

4EUA10 HISTÓRICO DE LOS TIEMi'OS DE JULIANO 

El. APOSTATA 

Por ei P. h h Franco, 

£0 ele las razones que, según la ley, te-
uíamos paia condenarla. Con esto nos 
qncdítrá snnianiente obiigado. 

—Sí—replicó Procopio,—obligado á las 
represalias, uüli'/utKlo su influencia para 
ocupar tn pucito, y aim stipcnicndo lo 
rucjor.. ,ser:'is ijobcriií-.dor de muía muerte , 
6 mejor dicho, ni siqniera gobeniudor, 
sii;o aiinjilfc ce lector; tú iiuii te corrcs-
poiick-rá d título uc clarísimo, sisio sólo 
el de perfociíainio ( i ) . 

—¡ Cuando la (Ic-Kgracia le persigue á 
luuj ! Yo ciuía haber prestado nii gran 
sc rüc io , y que, gi'acias á ¿], í-cría iiniy 
pronto coiidt; de la (Ijócesiü de Ori'jiitc, 
6 á io iuciiob .coiibular du la provincia 
niits co di criad a. 

.Pero cu iin de cin.uta'í, ¿qiiitti es esc 
srcixíario u;«!l<liío a ¡¡uii-ii pintas tan tie-
ro.' ¿Qué iu'i hc'olio i.ii el inttiido? ¿Quéi 

es l iombrcsagaz y astuto múa qvie eldir .-
bJo, y ademáíí Cesar lo traía corno amigo. 

—Tigrauate, Tigrariatc...—repetía para 
sus adentros el prcsidei>te.—No fS nuevo 
para iní ese uomhrc; nic debe Jiaber es
crito algún doftpaclio de orden c-, César. 

Etitreíaiito, el pontífice, sin decir -una 
paiítbra, deliberaba en su interior sobre 
la íorma de sustituir á Tecia con otra 
víctiiíia que mereciera iguaimenle ser sa
crificada por la mano atignsía, y ni oir 
el nombre de Tigraurste comenzó á re
frescar su memoria, y di jo: ' 

—Yo debo hal>erle conocido... 
—^Y tanto coiuo lo has conocido—con

testé interrumpiéndole Procopio;—estuvo 
en Carri y te habló, no una, sino varias 
veces; vino á jíedirte la respuesta del nu
m e n cuando Césíir discurría en la Galla 
el medio de revestirse la púi-pura. 

—Sí; ahora lo rccticrdo, como tambión 
recuerdo perícetanientc que en el asunto 
del oráculo me trató con tal desprecio é 
indiferencia, qr.e estuve á pinito de p-e-
dirlí; cuentas de su proceder. A no ser 
portille traía el seiío de Augusto, hubie
ra creído que era cristiano. 

~ Y io es; es an galilco ra'hioso. 
—i Por cí numen de Carri 1—excinraú 

el pontíí'ice;—cu tiempo de Constaucio 
hubiese sido prudente ceder ante UÍÍ gr.-
iüeo; ¡¡ero ahora un i,-inttnte puede ha-
¡iéiselas con todos los magnos vareues 
del iiJAperio, y mucho más cuando se 
trata, como en este ca.so, de un emborro-

servicios ¡la ]^'csta<i--i .•* j í-'or el i .unó ! Ni 
iiquiera ^̂ c ha oído n;\i)ca su noml^re. 

—i A h ! ¿No f/abcí ,u'¡ii su nombre? 
Tísta noche lo aprenderás de meíuuria. 
demasiado pronto y demasiado tarde tam
bién. Se llama Tigrunnte de Antioquía, 

^1) Estos títulos y grad(JS los toiuainos. 
ifle la Notitia digtiit,] pág- l6¡ qttp es una 
í9¿ra del siglQ isi 

nador de cartas, á quien haré- serAir lodo 
el peso de lui poder. 

•—Vo taaibión soy d e tu opinión--añíi-
cTió envaleiitoiiáiidose el presidente,—y 
como en ello están interesados mi digni
dad y mi iii-tcrés, uniré mi acción i la 
tuya; por consiguícntei dispotigarsos las 
aruias, pasemos el Subioón y veuzíjnios. 

—Te ayudara toílo lo que pueda, per
qué i)Q quieía siiio lo que deseas—dijo 

Piocopioí—mas ten cuidado al pasOT, por
que si no atraviesas el R ubicó n da ó do tííi 
salto maestro, te ahogarás irrcmisible-
mciue. 

—Fonnemos el plan—respondió el pon-
• íficc;—por lo crac pueda ocurrir esta no
che, tendremos preparada otra víctima, 
y retendremos á Tecla, micntríis vt;\mos 
nuc podemos hacerlo sin perjiticio .'.mes-
tro. Cesar no dejará de aprobarlo, si le 
decimos que cuando todo el pueblo co
rría en ti Opel con el fin de reunir vícti
mas para su Majestad, ella se burlaba é 
intentaba perturbar el país c;'.fí sus dis
cursos subversivos. T ú , presidente, si no 
quieres perder tu cargo, apoya mis in-, 
formes al César, corriendo la voz para 
que otros aseguren lo mismo y aparezca 
así ser voz (lol pyebJp lo q,tic nosotros' 
decimos. 

Pa-a perder por completo al secretario 
galileo ya se nm ha ocurrido 1« qtic cou-
vcridrá h;.cer. Los dioses no."» ofrecéis la 
ocasión. Tigrauate estuvo aqm' uiucho 
tiempo é hizo un viaje á Persia, de don-
áe vino Tecla, tía conducta en esa época 
es Uitíy !ie1;ulosa, y puesto que el río está 
íuíbio, jicsiiucnios en él. ¿>lo puede ha
ber co'üíereiiciado co»^ el (.kan Kcy? ¿ N̂ o 
puede ser cómplice ' de A.i2toüino y de 
Craugasio, prcscriptos? ¿No puede ser 
t;r;0 de los qne h.ati dado aviso ai tncnii-
go de los moviiiiitntos del fNérciío ro-
ruariO? 

—¡ Por todos los dioses !—exclajuó Pro-
copio,—estás inspirado. Ayer, preci;-a-
meute ayer, tuve avhso «ie una maniobra 
de los persas, que rcveUi claiamenté que 
han rtcitjído informes exacios de a(]uí; 
han debido saber que nuestras guarnicio-
ijes se han incorporado al grueso del I'jér-
cito, pues no de otro modo se hubieren 
atrevido á pasar el Tigris . Esta es una 
buena base para nuestros propósitos. 

Dicho cstPj ceifebrarcn los tres un gíai' 

! ciliálíiilo'm'-.s ííitimo, y al cabe de poco 
¡tiempo convíjieroü en el parLido (¡tte de
bían de seguir. Procop^io, con el fin de con
servar en Su cargo al presideiito, de quien 
•podía servirsí.; para sus ambiciosos ¡iro-

1 yeclo.s; el pontínce, pí>,ra libiar á Carri 
; del gobierno de un presidente galileo, 
¡.enemigo, por consecucT-cia, del nutnen de 
¡ la población, y el presidente, para dcíeii-
dcr su cargo contra un odioso e'jmpeli-
dor que estaba á punto de .sxistiíuirle. 

XXII 

ANUNCIOS BE Uí. TEMPESTA© 

A eso de 1» hora de sexta licgaroa las 
fuerzas de Caballería á la vista de Carri, | 
dcsp^ertando gran curiosidad entre los nu- ' 
nicrosos habitantes <jue habírm salido á | 
esperarlas. J l a s antes de pa^ar las puer- j 
tas dierotí vuelta por los airabiiles en di
rección á los cerros que domirr-baii la¡ 
ciudad. Procedióse sin demora á todas | 
las operaciones necesarias para instalar i 
el campamente. [ 

J'.n ]a parto opucí ia de Ja población, ¡ 

uñas eran iñedras preciosas. Llevaba c lá-]de i>iedad. Se resolvió, pues, á def-tollaf, 
mide 'le guerra y loriga de metal, ador-! cotí su propia mano la hermosa víctimas 
nada con los símbolos de las üivinidades! 
predilectas; le guiaban los palafreneros! 
de respeto, marchando detrás el prefecto' Icncio á la mulíitiíd y algunos j 

antes de su entrada en la población, 
j í iont ras lo.s pregoiieros imponían si-* 

tíah'.stio, inspector del Pretorio de Crien 
te, y en sus respectivos puestos seguían 
los comandantes del Ejerció, ei feroz ma-
niqueo Sebastián, Dagalaifo de Gali.'i y 
otros innumerables, sin contar los Pn'n-
cipes de las tribus y naciones aliadas, los 
prefectos, los condes y los dttques de to
das las provincias. Marchaban después 
los senadores de ia curia de Carri, que 
habían salido al encuentro del Príncipe j menos alterados, á juzgar por sus fulgu-

..ov.enca 
anojaban hierbas alrededor del aliar. Jti-< 
liano se quitaba las insignias imperialcsf 
y se vestía la tiinica de lienzo fino, pny*: 
pia del pontífice máximo. El Empcra* 
dor la llevaba coii orgullo; el pue1)1o (Ca^í 
rri era pagana en gran parte) sentía utí 
gozo extremado; ios oficiales fieles á Cris
to ardían de indignación, y los pretoria-
nos y su intrépido tr ibuno no se hallabais 

á muchas jornadas de camino, y por úl
timo, venía el numeroso grupo de amigos 
del Emperador, los sofistas, los adivinos 
y los cortesanos de poca importancia, to
dos vestidos lujosamente y con sus acom
pañamientos. 

Fuera de la puerta, qne se hallaba en
galanada, se presentó ante ,ínb!".no el i)on-

rantes miradas. 
Mientras Juliano manejaba el cuchillo, 

otros sacerdotes hacían sacrificios meno
res sobre diversas aras establecidas en 
los puntos cercanos; el incienso echabas» 
á puiíados, embalsaiTiando el aire con siV 
perfume; el aceite y las víctimas, consu
miéndose en braseros ardientes, dcspe-

tífice, con un séíiuito extraordinario de <̂ ^̂ ''" espirales de humo, que era suma* 
sacerdotes y sacerdotisas, vestidas éstas; n^ente grato ¡-.ara el corazón del augusto 
con túnicas blancas y coronadas de fio-| ^^'^''''''•'"ior. 

donde dcscmboc;ri>!t t ! gran camino mi
litar procedente del Eufrates y de Batna,! 
,se reunían en íro¡)el las geiítes cc,« el fin i 
de gozar de . la vi.-.= :i de las cohortes y de | 
las legiones. Venían éelas en correcta for-' 
mación, y detrás de todos, la impedi
menta. 

Pero el cspeciácalo que iViá<í complacía 
era el ¡laso del Ivmperador. Primerame;!-
te aparecieron las insignias de los pro-
teciore'^\ con brillantes a;;jias y sobre her
mosos corceles. Juliano cabalgaba á la 
cabeza, montado en uti caballo negro de 
Mauritania, con estrellas blancas en la 
frente, culDicrto cou una piel de león, 
cuya cabeza cala sobre el ar?.ón y cuyas 

res, según costumbre en ]r»s ceremonias 
de los sacrificios solennies. Para el sacri
ficio Se llevaba sobre unas andas majes
tuosas un simulacro de! dios Luno, con 
profusión de guirnaldas y rodeado de ca-
vi-iliaiios, que Ucvab^in los utensilios sa
grados, á saber: la ..-ai, el farro ó cebada 

Ef,.je nubes de incienso, Jtihano 
pues de volver á ]joi:en;C las 
di i ras ani 'uo a .su corcel y 

des-' 
ales vestí-

atravesó el 
mnbral de la santa ciudad de la l.iina. 
Otra nube, de n;ás iinjiorlaiicia i;av;i 61, 
le pt^eocupaba en aqiie! insiaule, á saber: 
¿Qité presagio le íinuntiaba su paso por 

y las páteras, fiue eran unos i)latos de i '̂̂  puerta de la ciuthid? E^to le inquie»-
poco fondo U.SÍKÍOS en !;;« sacrificios; los|'^'^^^") porque el paso de un límite es íiein-
victimarios y los demás saterdoles con-|Pi 'c ¡m acto que debe nieditarse, tenicn-
ducían, entre cánticos acompailados de 
flauta, un i)cqueño cervato con los cuer
nos XJOCO salientes, por lo cual apenas 
podía dorarse su botón. A la verdad, el 
Emperador no era partidario de los sa
crificios públicos y ruidosos; sin embar
go, en Carri, tan famoso en toda el Asia 
por su piediid hacia el dios Luno, se sin
tió sin aliento para oponerse á este acto 

do para ello en cuenta las observacioneí? 
de los inteligentes en materia de presa< 
gios; para el Apóstata era un tábano imv; 
¡wrtuiío el recuerdo de uno de sus céle
bres antecesores, Carncalla, muerto poi 
los conjurados, precisniriCiitc durante un» 
piadosa peregrinación al, dios Luno en 

iSe cpnHtiuará>JÍ 


